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As representações semiotizadas são, em outros 
termos, os produtos de uma "colocação em interface" 
de representações individuais e coletivas. Essa 
semiotização introduz, além disso, uma distância nas 
relações que os organismos humanos mantêm com o 
meio: este não é mais a única instância de controle 
das representações. Essa distância, por sua vez, 
torna possível a autonomização das próprias 
produções semióticas. Elas podem, a partir daí, 
organizar-se em uma atividade particular, que 
continua, claro, em interdependência com as outras 
atividades da espécie, mas que se configura em 
organizações de signos dotados de uma autonomia 
parcial. Assim, a semiotização dá lugar ao nascimento 
de uma atividade que é propriamente de linguagem 
e que se organiza em discursos ou em textos. Sob 
o efeito da diversificação das atividades não verbais 
[non langagières] com as quais esses textos estão em 
interação, eles mesmos diversificam- se em gêneros. 

(BRONCKART, 1999, p. 35). 
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RESUMO 

 
Este trabalho originou-se do anseio de ensinar língua portuguesa relacionando o 
estudo de língua e de literatura com a finalidade de viabilizar apropriação textual. A 
perspectiva de ensino/aprendizagem aqui discutida e proposta tem como foco o 
desenvolvimento das capacidades argumentativas dos alunos no ensino fundamental 
envolvidos em atividades de ensino e aprendizagem do gênero anúncio publicitário. O 
objetivo geral deste trabalho é analisar de que modo a abordagem do gênero anúncio 
publicitário, no livro didático, contribui para o desenvolvimento das capacidades 
argumentativas dos aprendizes. Parte-se das metas traçadas nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN), na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), tendo 
como fonte dos dados o livro didático no Ensino Fundamental adotado na rede 
municipal de ensino de Teresina (PI). O apoio teórico deste trabalho provém dos 
postulados de Bakhtin (2016), Bronckart (1999), Carrascoza (1999), Carvalho (1996), 
Dolz e Schneuwly (2011), Koch e Elias (2011), entre outros estudiosos. Tem- se como 
parâmetro fundamental o Interacionismo Sociodiscursivo, o qual associa o 
desenvolvimento humano à aprendizagem e destaca a atividade de linguagem como 
propulsora da socialização humana. As questões norteadoras que originaram esta 
pesquisa são: a) De que modo os alunos concebem e se relacionam com o gênero 
anúncio publicitário?, b) Em que medida os alunos compreendem o significado do 
gênero anúncio publicitário?, c) Como a escola pode direcionar o aluno para que ele, 
apropriando-se do gênero anúncio publicitário, desenvolva suas capacidades de agir 
socialmente? Parte-se da lógica de que, ao compreender a constituição e o 
funcionamento do anúncio publicitário, lendo e escrevendo, o aluno desenvolve-se 
cognitiva e socialmente, ampliando suas capacidades argumentativas. A presente 
pesquisa é do tipo documental, com abordagem qualitativa, e visa ao estudo do 
processo de ensino da escrita situada socialmente. O corpus da análise é constituído 
pelas atividades com anúncios publicitários na coleção didática de língua portuguesa 
“Português Linguagens”. Verificou-se, a partir da análise de dados, que a abordagem 
do gênero anúncio publicitário, seguindo os parâmetros objetivos e os 
sociossubjetivos do gênero em suas propostas, relaciona articuladores 
argumentativos, estuda configurações de planos argumentativos e colabora para o 
desenvolvimento das capacidades argumentativas dos aprendizes. 

 
Palavras-chave: Gêneros Textuais. Argumentação. Anúncio Publicitário. 

Capacidades Argumentativas. 
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ABSTRACT 

 

This present work was originated from the wish for teaching the Portuguese language, 
relating the study of language and literature in order to make textual appropriation 
viable. The teaching / learning perspective discussed and proposed here focuses on 
the development of students' argumentative capabilities in elementary school involved 
in teaching and learning activities in the advertising genre. The general aim of this work 
is to analyze how the approach of the advertising genre, in the textbook, contributes to 
the development of the learners' argumentative capacities. It starts from the goals 
outlined in the National Curriculum Parameters (Parâmetros Curriculares Nacionais - 
PCN), in the National Common Curricular Base (Base Nacional Comum Curricular - 
BNCC), having as a source of data the textbook in Elementary School adopted in the 
municipal school system of Teresina, Piauí. The theoretical support of this work is 
composed of the postulates of Bakhtin (2016), Bronckart (1999), Carrascoza (1999), 
Carvalho (1996), Dolz and Schneuwly (2011), Koch and Elias (2011) among other 
scholars. The fundamental parameter is Sociodiscursive Interactionism, which 
associates human development with learning and highlights the activity of language as 
a propellant of human socialization. The guiding questions that originated this research 
are: a) How do students conceive and relate to the advertising genre? b) To what extent 
do students understand the meaning in the advertisement genre? c) How can the 
school direct the student so that he, appropriating the advertising genre, develops his 
capacities to act socially? It begins from the reason that, by understanding the 
constitution and functioning of the advertisement, reading and writing, the student 
develops himself cognitively and socially, expanding his argumentative capacities. The 
research is documentary, with a qualitative approach, and aims to study the process 
of teaching socially situated writing. The analysis corpus is consisted by the activities 
with advertising in the didactic collection of the Portuguese subject “Português 
Linguagens” (Portuguese Languages). It was found, from the data analysis, that the 
approach of the advertisement genre, following the objective and socio-subjective 
parameters of the genre in its proposals, relates argumentative articulators, studies 
configurations of argumentative plans and collaborates for the development of the of 
the learners' argumentative capacities. 

 
Keywords: Textual Genres. Argumentation. Advertisement. Argumentative 

Capabilities. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Os programas e propostas curriculares oficiais brasileiros propuseram, a partir 

dos anos de 1990, o ensino de leitura e de produção textual seguindo linhas teóricas 

que concebem o papel central dos gêneros textuais como objeto no processo de 

ensino de língua, no entanto, apesar de o objeto de ensino ter se modificado, ocorrem, 

questões relacionadas a como ensinar tendo como foco o estudo dos gêneros 

textuais. 

Podemos mencionar, por exemplo, práticas instigantes de professores, 

envolvidos na Olimpíada de Língua Portuguesa “Escrevendo o futuro”1, que planejam 

e experienciam ações pedagógicas voltadas para a realidade vivenciada pelos alunos. 

Ações educativas nas quais os gêneros textuais, instrumentalizados, corroboram para 

o desenvolvimento humano. Assim, experiências que surgem a partir de um olhar 

sobre questões presentes no cotidiano dos alunos, contribuem para a elaboração de 

projetos de leitura e de escrita de gêneros textuais com efeito concreto e significativo 

na apropriação de textos escritos. 

De certa forma, ainda há, obviamente, necessidades de os estudos sobre os 

gêneros textuais e a sua difusão, como uma proposta de ensino de língua, serem 

amplamente conhecidos, tendo em vista que existe vasta teoria e comprovação de 

trabalhos enriquecedores, desenvolvidos no âmbito escolar, que tiveram êxito com os 

gêneros textuais. 

Sendo assim, muitos trabalhos que instrumentalizaram os gêneros textuais em 

sala de aula, contribuíram para o desenvolvimento de habilidades de linguagem do 

aluno. Influenciando, comprovadamente, o desenvolvimento do ser social, 

compreendendo o mundo e o modo como se efetivam as relações sociais nas quais 

se envolve. 

A análise da forma e do conteúdo textual, passou a fazer parte do ensino de 

língua portuguesa, considerando-se o enquadre de contextos, em que interlocutores 

assumiam diferentes papéis, a partir do estudo com gêneros textuais. Claramente, 

houve um progresso no ensino de língua materna, sobretudo, se for considerado o 

 
1 A Olimpíada de Língua Portuguesa é um concurso de produção de textos para estudantes de escolas 

públicas de todo o país. Iniciativa do Ministério da Educação e do Itaú Social, com a coordenação 
técnica do CENPEC, a Olimpíada integra as ações desenvolvidas pelo Programa Escrevendo o 
Futuro. 
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enfoque dado ao papel do ser como atuante no funcionamento do processo da 

linguagem. No entanto, ainda existem dúvidas sobre como ensinar os gêneros textuais 

envolvendo a gramática, a leitura e a produção textual, para que haja progressão e 

desenvolvimento sociolinguístico dos alunos. 

A perspectiva sociointeracionista da língua como instrumento de interação parte 

da concepção de ensino, que visa à progressão articulada das capacidades 

cognitivas, visto que almeja o domínio, a compreensão e a reflexão, nas atividades na 

escola, focadas nos usos da língua, conforme se dão nas esferas sociais. Tal ensino 

se caracteriza pela apreensão dos gêneros textuais na sua realização sócio-histórica, 

associando produção, recepção e circulação, considerando as ações e atividades de 

interação social. Este estudo, portanto, vai além das ações na escola, contemplando 

o funcionamento das condições de produção e de funcionamento dos gêneros textuais 

em contextos sociais diferentes. 

Cabe ressaltar que a escola tem o papel imprescindível de ensinar a ler e a 

escrever, e é por meio da sistematização de ensino da língua que ao estudante se 

garante a apreensão de informações, nas quais possa ser sujeito de um processo no 

qual a leitura e a escrita sejam fatores para a garantia dos saberes linguísticos, que 

efetivarão o desenvolvimento crítico como cidadãos. Assim, parte-se da ideia de 

apreender a linguagem compreendendo o seu funcionamento. 

A situação de comunicação é ordenada em dimensões sociais, linguísticas e 

cognitivas. Isso posto, de acordo com o nível de letramento do aluno, à agência escola 

cabe o papel de desenvolver práticas que viabilizem o ensino significativo. O aluno, 

conectado com as práticas sociais, de forma progressiva, desenvolve capacidades de 

ler e interpretar textos, apropriando-se de diversos gêneros textuais, para que, assim, 

possa participar de diferentes atividades sociais. 

Nesse sentido, os documentos oficiais brasileiros (PCN, BNCC) sinalizam que 

o estudo do gênero no âmbito escolar deve visar à eficácia no processo de 

ensino/aprendizagem, conduzindo os alunos ao desenvolvimento cognitivo e social. 

Nessa perspectiva, aprender a língua é aprender como o mundo funciona, como os 

sujeitos se dimensionam e como interagem, com a presença física ou ausência do 

interlocutor. 

A produção da linguagem se concretiza na produção do discurso, e a 

aprendizagem da linguagem constitui práticas de reconhecimento de diversificados 

textos que circulam socialmente, com os quais se efetivam os propósitos sociais em 
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diferentes esferas da comunicação humana. Isso é possível quando se ensina a 

interpretar e também a se apropriar, de forma consciente, dos gêneros textuais. 

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), o ensino de língua 

portuguesa deve ter como objeto o texto, não somente aqueles típicos da esfera 

escolar, mas, sobretudo, os da vida social mais ampla, assim, ao aluno devem ser 

propiciadas condições de leitura, compreensão e produção de textos em diferentes 

linguagens, para que se aproprie de diversos gêneros textuais com os quais, 

efetivamente, possa compreender e expressar ideias coerentes e convincentes 

(BRASIL, 1998). O domínio da língua é, nesse sentido, a aprendizagem da 

compreensão da significação do mundo, por meio da qual os sujeitos interagem 

usando a linguagem. 

Na interação comunicativa, através do uso da língua, os seres agem exercendo 

distintos papéis. Sendo assim, os modelos estabelecidos socialmente nas interações 

de linguagem ocasionam a estabilização e a valorização de determinados gêneros. A 

análise de gêneros textuais pode intervir a partir de uma lógica coerente e planejada, 

na aprendizagem. A intenção é que a escola proporcione ao aluno a capacidade de 

interpretar textos de gêneros diversos, percebendo as intenções de seus 

interlocutores. Ao aluno, assim, oportuniza-se a expansão de uso da linguagem, para 

que ele se aproprie da palavra, a partir de objetivos claros, em textos orais e escritos, 

lendo, escrevendo, ouvindo ou falando. 

De acordo com os PCN, são dois os eixos básicos em que se organizam os 

conteúdos de língua portuguesa: o uso oral e escrito da língua e a análise e reflexão 

linguística, sendo que o bloco de conteúdos referente à língua e escrita se subdivide 

em práticas de leitura e práticas de produção de texto. Esse bloco das práticas de 

produção de texto se subdivide em aspectos discursivos e aspectos notacionais. 

Neste trabalho, o aspecto discursivo é uma base, uma vez que trata 

diretamente da relação entre uso da língua e a reflexão sobre ele, e propõe uma 

didática que visa à compreensão de discursos com base na apropriação do gênero 

anúncio publicitário. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) se fundamenta em conceitos 

teóricos, que já serviram de base para a construção de outros documentos e 

orientações curriculares para professores. Esses conceitos estão relacionados às 

práticas discursivas, aos gêneros discursivos, aos campos do discurso e à 

participação social. Nesse documento, consideram-se as práticas contemporâneas de 
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linguagem em que o texto é o principal objeto. Conforme a BNCC, o estudo das 

práticas de linguagem proporciona ao aluno analisar e conhecer diferentes atitudes 

humanas em situações diversas de usos linguísticos, em textos de diferentes esferas 

e com semioses diversas. 

Particularmente, o gênero anúncio publicitário é recorrente na esfera comercial, 

na qual o dinamismo se efetiva em discursos que focam na tentativa de persuasão do 

interlocutor. Na sociedade, extremamente consumista, observa-se que anúncios 

publicitários mobilizam diversos elementos em seu construto, tais como imagens, 

cores, slogans, formatos com texto verbal e texto não verbal em linguagem figurada. 

Todos esses aspectos com o objetivo do convencimento do leitor; na intenção de que 

adquira produtos ou serviços, ou ainda que adote atitudes ou ideias. Essa atividade 

social, com fim comercial, usa recursos que, de certa forma, camuflam a ideologia 

contida nas relações de consumo. 

Assim sendo, com o reconhecimento da função do gênero anúncio publicitário 

na esfera comercial, o aluno conhece também como são construídas mensagens 

diretas relacionadas ao consumo e às estratégias de convencimento. O 

ensino/aprendizagem desse gênero contribui para que haja o reconhecimento de 

propósitos ideológicos que, muitas vezes, visam a conduzir o leitor a ser apenas um 

consumidor acrítico. Ao reconhecer os propósitos de um gênero, o leitor interage com 

ideologias que são transmitidas a partir de signos e formas. Assim, o aluno, quando 

se apropria de um gênero, consequentemente, também aprende o funcionamento da 

sociedade e percebe e realiza ações de linguagem de forma consciente. 

Frente ao exposto, destaca-se que este trabalho se originou a partir da questão 

norteadora: O modo como o livro didático de língua portuguesa concebe e propõe o 

estudo do gênero anúncio publicitário contribui para o desenvolvimento das 

capacidades argumentativas dos alunos? 

Para responder a essa questão, estabeleceu-se como objetivo geral da 

pesquisa: analisar de que modo a abordagem do gênero anúncio publicitário, no livro 

didático, contribui para o desenvolvimento das capacidades argumentativas dos 

alunos do Ensino Fundamental. 

Em consonância, os objetivos específicos são os seguintes: identificar a 

concepção de gênero adotada no livro didático, verificar de que modo é descrito o 

gênero anúncio publicitário, quantificar as questões de leitura do gênero anúncio 
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publicitário relacionadas à argumentação, identificar os recursos argumentativos 

utilizados nas questões e analisar as propostas de produção de anúncio publicitário. 

Este trabalho se justifica pela ideia de que a apropriação do gênero textual 

anúncio publicitário corrobora para desenvolver as capacidades argumentativas no 

ensino fundamental. A abordagem teórica escolhida para a realização da análise é a 

Interacionista Sociodiscursiva, o que contribui para a compreensão da ancoragem 

teórica para análise da apropriação do gênero textual anúncio publicitário. Nesse 

sentido, esta pesquisa adota uma leitura reflexiva sobre o enfoque dado ao gênero 

textual e a sua sequenciação para a progressão curricular. Este estudo permite refletir 

sobre as capacidades argumentativas que abrangem os parâmetros de análise do 

gênero textual anúncio publicitário nas quatro unidades da coleção “Português 

Linguagens”, escolhida pelo FNDE para o triênio 2017 a 2019. 

Acredita-se que o ensino/aprendizagem dos gêneros, em suas dimensões de 

estrutura e de uso como instrumento de comunicação, contribui para o 

desenvolvimento de habilidades de linguagem do aluno, que também se desenvolve 

como ser social, compreendendo o mundo em que vive e o modo como nele se 

efetivam as relações sociais. 

A teoria que embasa este trabalho é o Interacionismo Sociodiscursivo, que visa, 

em particular, ao estudo do agir humano que se ressignifica nos textos em uma 

congruência com o trabalho didático do professor de língua materna em relação ao 

processo de ensino/aprendizagem de gêneros textuais e a seu processo de produção. 

A fundamentação teórica baseia-se nos trabalhos de Bakhtin (2016), Bronckart (1999), 

Dolz e Schneuwly (2011), Koch e Elias (2012), Vygotsky (1935), além de outros 

teóricos que tratam da relação entre linguagem e ação social. 

Assim, esta pesquisa segue as hipóteses: a) o livro didático apresenta as 

características sociodiscursivas do gênero anúncio publicitário, em função das 

orientações contidas nos PCN, b) a abordagem do anúncio publicitário no livro didático 

possibilita compreender os ditos e os interditos veiculados no gênero anúncio 

publicitário, c) a abordagem do gênero anúncio publicitário no livro didático propicia 

ativar mecanismos de leitura e compreensão dos elementos construtores do gênero 

anúncio publicitário no contexto da sociedade de consumo, d) o processo de 

ensino/aprendizagem do ensino do gênero textual anúncio publicitário viabiliza o 

desenvolvimento das competências argumentativas. 
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Metodologicamente, este estudo está dividido em partes com diferentes 

intencionalidades. Esta dissertação inicia-se com esta introdução, apresentando 

objeto de pesquisa, justificativa, questões norteadoras, objetivos e hipóteses. 

O capítulo 2 versa acerca dos aspectos relativos aos gêneros textuais. Em 

seguida, conceitua-se e caracteriza-se o gênero anúncio publicitário. O capítulo 3 

discorre sobre a teoria que embasa este trabalho: o Interacionismo Sociodiscursivo 

(ISD), uma linha teórica da linguística aplicada, que visa ao estudo dos gêneros textuais 

na escola, articulando leitura, compreensão e análise linguística. No capítulo 4, 

descrevem-se os fundamentos metodológicos, os procedimentos para a coleta de 

dados e os critérios para a categorização de dados. O capítulo 5 apresenta como a 

coleção “Português Linguagens” aborda o conceito de gênero textual. Os aspectos dos 

parâmetros do gênero anúncio publicitário são analisados em todo os livros da referida 

coleção. 

Nas considerações finais, faz-se uma retomada da função do gênero textual 

como instrumento e a sua relação com o desenvolvimento das capacidades 

argumentativas, sintetizando-se os achados da pesquisa e suas contribuições. 
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2 GÊNEROS TEXTUAIS – DEFINIÇÕES 

 
 

Bakhtin (2016) versa sobre o papel da linguagem em todos os campos da 

atividade humana e afirma que o uso da língua se efetua em campos distintos de 

comunicação, os quais ele denomina de esferas da atividade humana. Nessa visão, o 

diálogo é a base da linguagem, concebida como uma ação social historicamente 

construída. 

Diante disso, entende-se que discorrer acerca do estudo sobre os gêneros 

textuais requer, primeiramente, aludir ao postulado teórico de Bakhtin (2016), que 

abordou os diferentes modelos discursivos na sociedade, salientando que todos os 

gêneros discursivos seguem uma organização e uma estrutura em um sistema. 

Dessa forma, tal análise vai além da ordem dos textos literários, como discutiam 

estudiosos como Aristóteles, que sistematizou o estudo sobre os gêneros discursivos, 

destacando os elementos seguintes: aquele que fala, aquilo sobre o que se fala e 

aquele a quem se fala, em uma construção formal. No entanto, associava-os, 

somente, aos discursos literários dos gêneros tragédia, comédia, epopeia e aos 

discursos retóricos. Durante vários séculos, estudiosos parafrasearam, amplamente, 

as estruturas dos gêneros organizadas por Aristóteles ou fizeram alusão a sua 

abordagem em relação à constituição formal dos gêneros. 

Mikhail Bakhtin inova teoricamente o estudo sobre os gêneros dos discursos ao 

inserir em suas postulações os diversos campos da atividade humana, ligados ao uso 

da linguagem, explicando a emergência e o funcionamento dos enunciados que, em 

uso corrente, adquirem características semelhantes, constituindo os gêneros: 

 
Compreende-se perfeitamente que o caráter e as formas desse uso 
sejam tão multiformes quanto os campos da atividade humana, o que 
é claro, não contradiz a unidade nacional de uma língua. O emprego 
da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos) 
concretos e únicos, proferidos pelos integrantes desse ou daquele 
campo da atividade humana. Esses enunciados refletem as condições 
específicas e as finalidades de cada referido campo não só por seu 
conteúdo (temático) e pelo estilo da linguagem, ou seja, pela seleção 
dos recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua, mas 
acima de tudo, por sua construção composicional. (BAKHTIN, 2016, p. 
16) 

 

Somente no século XX, o estudo sobre os gêneros foi organizado conforme 

essa nova ideia. Isso, provavelmente, deve-se ao fato de que a questão geral dos 
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gêneros discursivos nunca fora verdadeiramente colocada. O que mais se estudava 

eram os gêneros literários. 

Assim sendo, Bakhtin (2016) afirma que há certa instabilidade nos diversos 

gêneros. Apontando a atuação de forças “centrípeta” e “centrífuga” na estrutura dos 

gêneros do discurso. A primeira contribuindo para a manutenção de certas 

características (estáveis), e a segunda, para a plasticidade e a adaptação às 

condições sociais, que alteram os aspectos de um gênero, como se observa, por 

exemplo, na grande variedade de anúncios publicitários que circulam em diferentes 

épocas e veículos. 

Bakhtin (2016, p. 28) pontua a ideia de que “o discurso só pode existir de fato 

na forma de enunciados concretos de determinados falantes, sujeitos do discurso”. 

Nesse sentido, o estudo teórico sobre os gêneros do discurso tornou-se um marco, 

porque ampliou conhecimentos acerca da diversidade dos discursos. Os enunciados 

são construídos em formas que seguem padrões de estruturação de um todo definido. 

Sobre essa questão, considera-se que: 

 
Os diversos campos da atividade humana estão ligados ao uso da 
linguagem" e, em conformidade com essa ideia ainda salienta que "os 
gêneros correspondem a situações típicas da comunicação discursiva, 
a temas típicos, por conseguinte, a alguns contatos típicos dos 
significados das palavras com a realidade concreta em circunstâncias 
típicas. (BAKHTIN, 2016, p.11) 

 
Conforme Bakhtin (2016, p.12), o uso da língua efetiva-se em formas de 

enunciados, e os gêneros do discurso são “tipos relativamente estáveis de 

enunciados, os quais denominamos gêneros do discurso". Esse autor explana sobre 

a inviabilidade de comunicação entre os sujeitos sem a existência dos gêneros do 

discurso. 

Existe uma relação entre a forma do gênero e o que ele transmite nas atividades 

de comunicação humana. Essa natureza relativa ao enunciado e às características 

peculiares de cada gênero interessa ao estudo das práticas de linguagem. Sendo 

assim, conclui-se que existe uma dependência entre os gêneros do discurso e as 

atividades dos seres humanos, nas quais se destacam os papéis de sujeitos na 

produção dos enunciados. Esses são configurados em um sistema discursivo no qual 

os gêneros textuais apresentam como propriedade imprescindível a interação. 
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Existe, de tal forma, uma dependência entre os diferentes gêneros textuais e 

as ações praticadas pelos seres humanos em contextos de comunicação, nos quais 

circulam gêneros primários e gêneros secundários, que têm como característica 

principal as propriedades interativa e dialógica. Desse modo, 

 
É de especial importância atentar para a diferença essencial entre os 
gêneros discursivos primários (simples) e secundários (complexos) - 
não se trata de uma diferença funcional. Os gêneros discursivos 
secundários (complexos - romances, dramas, pesquisas científicas de 
toda espécie, os grandes gêneros publicísticos, etc.) surgem nas 
condições de um convívio cultural mais complexo e relativamente 
muito desenvolvido e organizado (predominantemente o escrito) - 
ficcional, científico, sociopolítico, etc. No processo de sua formação, 
eles incorporam e reelaboram diversos gêneros primários (simples), 
que se formaram nas condições da comunicação discursiva imediata. 
(BAKHTIN, 2017, p.15) 

 
A análise bakhtiniana se estrutura considerando as seguintes dimensões do 

gênero: a contextualização, a mobilização do conteúdo, a estruturação discursiva e a 

textualização. Um gênero do discurso pode ser, assim, caracterizado pelos elementos 

seguintes: forma de composição e plano composicional, conteúdo temático e estilo. 

Dessa forma, a reflexão teórica de Bakhtin sobre os gêneros do discurso 

esclarece que esses não são estáticos, são produtos do meio social e se transformam 

conforme as mudanças de contexto de comunicação verbal. Assim, a compreensão 

sobre as novas concepções dos gêneros textuais se baseia na ideia geral de que 

esses modelos discursivos existem em planos dos quais os sujeitos sociais participam 

e realizam práticas distintas nos contextos da sociedade. 

 
2.1 Linguagem, interação e gênero textual: acepções do Interacionismo 
Sociodiscursivo (ISD) 

 
O ISD tem como foco referencial os fatos de linguagem considerando as suas 

bases organizadas em contextos socialmente estabelecidos. Essa teoria centra-se 

nas interações verbais e, em particular, na análise de gêneros e de tipos textuais. 

Considera-se que o desenvolvimento do ser humano ocorre através de processos 

sociais de interação. E, sendo assim, primeiramente, as capacidades cognitivas do 

sujeito são acionadas e desenvolvidas na interação com o mundo. 

Bronckart (1999) faz uma associação entre alguns construtos teóricos 

bakhtinianos e aqueles desenvolvidos no âmbito do ISD: 
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As formas e tipos de interação de linguagem e as condições concretas 
podem ser designadas pela expressão mais geral de ações de 
linguagem; - os gêneros do discurso, gêneros de texto e/ou formas 
estáveis de enunciados de Bakhtin podem ser chamados de gêneros 
de textos; os enunciados, enunciações e/ou textos bakhtinianos 
podem ser chamados de textos, quando se trata de produções verbais 

acabadas, associadas a uma mesma e única ação linguagem ou de 
enunciados. (BRONCKART, 1999, p. 143, grifos nossos) 

 

Assim, Bronckart (1999) compreende a noção de gênero textual situada nas 

relações entre textos e as atividades humanas, e essa noção se refere a todas as 

espécies de textos produzidos nos processos de comunicação nas interações sociais. 

Postula-se que 

 
Na escala sócio-histórica, os textos são produtos da atividade de 
linguagem em funcionamento permanente nas formações sociais: em 
função de seus objetivos, interesses e questões específicas, essas 
formações elaboram diferentes espécies de textos, que apresentam 
características relativamente estáveis (justificando-se que sejam 
chamadas de gêneros de texto) e que ficam disponíveis no intertexto 
como modelos indexados, para os contemporâneos e para as 

gerações posteriores. (BRONCKART, 1999, p. 137) 

 

Conforme Bronckart (1999), os gêneros textuais são construídos segundo 

modalidades muito variáveis, apresentando diversas marcas de regularidade em 

constante interação. Assim, esse autor ressalta que os gêneros 

 
Devem ser considerados como tipos linguísticos, isto é, como formas 

específicas de semiotização ou de colocação em discurso. Elas são 
formas dependentes do leque dos recursos morfossintáticos de uma 
língua e, por isso, em número necessariamente limitado. 
(BRONCKART, 1999, p.138) 

 
Postula-se, de tal forma, que a produção dos gêneros textuais é trabalho 

psicológico e linguístico. Para Bronckart (2019, p. 142), o destaque dado à interação 

da linguagem por Bakhtin é bem clara e considera que "as unidades do domínio verbal 

são chamadas de enunciados e os tipos estáveis nos quais esses enunciados se 

organizam, de gêneros textuais". 

Dolz e Schnewuly (2011) teorizam sobre a noção de gênero situada em relação 

à prática de linguagem e à atividade de linguagem. Desenvolvem a ideia de que o 
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gênero pode ser usado como um meio de comunicação recorrente no meio social e 

como um objeto. 

Os gêneros textuais funcionam como um ponto de partida para as práticas de 

reflexão e de análise do funcionamento da linguagem. Consequentemente, funcionam 

como partida para a apropriação e a representação, já que os sujeitos participam de 

eventos comunicativos ao usarem gêneros textuais. 

 
Há um desdobramento que se opera em que o gênero não é mais 

instrumento de comunicação somente, mas é, ao mesmo tempo, 
objeto de ensino-aprendizagem. O aluno encontra-se, 
necessariamente, num espaço do "como se", em que o gênero funda 
uma prática de linguagem que é, necessariamente, em parte, fictícia, 
uma vez que é instaurada com fins de aprendizagem. (SCHNEUWLY; 
DOLZ, 2011, p. 56) 

 
 

Conforme Schneuwly (2004), gêneros são instrumentos e, para teorizar, 

inicialmente, remonta a duas importantes considerações psicológicas: a) primeiro, há 

uma relação tripolar, na qual interage o indivíduo, a ação é mediada por objetos, e 

esses são elaborados socialmente, os instrumentos encontram-se entre o indivíduo e 

o objeto/ação em que age; b) segundo, o instrumento mediador, um material fora do 

sujeito, e, em outro ponto, o sujeito. 

Entende-se, nesse sentido, que o instrumento se transforma conforme as 

necessidades do sujeito, que se apropria do objeto. Por ser usado socialmente, 

 
O gênero é imediatamente reconhecido como uma evidência pela 
maneira como se impõe para aquele que se sente à vontade na prática 
em questão, como uma forma evidente que seu enunciado deve tomar 
- salvo, bem entendido, se ele quiser, calculando conscientemente os 
efeitos possíveis, suprimir as marcas do gênero, o que será encarado 
como desvio, tanto por ele próprio quanto pelos outros atores da 
prática visada. (SCHNEUWLY; DOLZ, 2011, p. 64) 

 

Assim, representam-se os polos de acordo com o esquema a seguir. 

 
Figura 1 – Tripolaridade do Instrumento
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Fonte: Schneuwly (2011, p. 22). 

 

O gênero é um instrumento que, por ter características semióticas e uma 

linguagem potencialmente coercitiva, possibilita tanto a compreensão como a 

produção de textos, o que é consequência das escolhas realizadas nas ações das 

atividades sociais. Assim, para enquadrar o gênero como um instrumento, Schneuwly 

(2011) ressalta a estrutura da atividade mediada, na qual a escolha do gênero textual 

se faz em contextos nos quais ocorrem ações. Esse autor aponta, no entanto, um 

problema no que diz respeito aos mecanismos de adaptação a situações concretas, 

nas quais se esquematiza a sua utilização em uma situação de linguagem visando a 

experiências de análise dos gêneros textuais. 

Dialogando com a teoria do ISD, Machado (2003) produz o esquema seguinte, 

que resume todos os elementos a serem considerados nesse sistema. 

 

     Figura 2 – Teoria do ISD 

 
     Fonte: Machado (2003, p. 92) 

 

Finalmente, esses esquemas são comparados a megainstrumentos, um 

conjunto de instrumentos que produzem um objeto em uma relação entre gêneros 

primários e gêneros secundários. Schneuwly (2011) versa sobre gêneros na 

constituição do processo de desenvolvimento e de reconstrução fundamental do 

sistema de produção da linguagem. 

O referido teórico relaciona as características dos gêneros primários (troca, 

interação, controle mútuo pela situação; funcionamento imediato do gênero como 

unidade; nenhum ou pouco controle metalinguístico), instrumentos em múltiplas 
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práticas de linguagem. Nesse sentido, os gêneros se tornam instrumentos de ação e, 

a partir de construções novas, transformam-se em gêneros complexos. 

A noção sobre gêneros secundários (modos diversificados de referência a um 

contexto linguisticamente criado, modos de desdobramento do gênero e, por último, a 

gestão dos gêneros secundários, pressupõe a existência e a construção de um 

aparelho psíquico de produção de linguagem) vai além da característica do gênero 

como imediato na comunicação classificada como espontânea, de acordo com 

Bakhtin (2016). Consequentemente, trata-se de uma construção em diferentes níveis. 

Assim, Schneuwly (2011, p. 28) considera que "os gêneros secundários não 

são espontâneos. Seu desenvolvimento e sua apropriação implicam outro tipo de 

intervenção nos processos de desenvolvimento". Nesse sentido, o problema de 

instrumentalizar    os    gêneros    para    novas    construções    no    processo    de 

ensino/aprendizagem está na relação seguinte: o domínio de relações "espontâneas" 

e gêneros primários, e o domínio de situações formais de leitura e de escrita e gêneros 

secundários. 

A questão é, como, mesmo com os professores instrumentalizando os gêneros 

textuais em classe, ainda assim, os educandos não vivenciam, realmente, situações 

nas quais são desenvolvidas capacidades de percepção da utilidade e da 

compreensão do estudo a partir dos gêneros textuais? O problema é que 

 
Os gêneros primários são o nível real com o qual a criança é 
confrontada nas múltiplas práticas de linguagem. Eles 
instrumentalizam a criança (é claro que aqui se coloca todo o problema 
do ensino e do desenvolvimento e o problema das interações sociais 
para a aprendizagem) e permiti-lhe agir eficazmente em novas 
situações (o instrumento se torna instrumento de ação). Os gêneros 
se complexificam e tornam-se instrumentos de construções novas, 
mais complexas. (SCHNEUWLY; 2011, p. 27) 

 

Percebe-se uma oposição, que para Vygotsky (1993), denomina-se lei de zona 

proximal de desenvolvimento. Destacam-se, assim, dois princípios que se imbricam: 

relação entre primário e sistema secundário. E um não anula o outro, o sistema 

secundário transforma o primário. Segundo Schneuwly (2011, p.31), "Os sistemas 

primários são os instrumentos de criação dos gêneros secundários" e, conforme essa 

lógica, há uma mudança na aprendizagem e nos objetos, o que, consequentemente, 

ocasiona a ordem do desenvolvimento dos planos de ações educativas com o trabalho 

instrumentalizando os gêneros textuais. 

 
2.2 O gênero anúncio publicitário: definições e características 
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De acordo com Carrascoza (1999, p. 26), o gênero anúncio publicitário almeja 

"aconselhar o público a julgar favoravelmente um produto/serviço ou uma marca". 

Dessa forma, esse gênero exerce influência e visa efetivo processo de mudança 

comportamental e, assim, observa-se que pode ser viável como excelente objeto de 

estudo. 

Carrascoza (1999) cita os seguintes elementos caracterizadores do gênero 

anúncio publicitário: 1 – o título, que é a parte que deve chamar a atenção do leitor; 2 

– o texto traz o desenvolvimento do tema cristalizado no título, (esse elemento é 

categorizado em texto racional, com informações sobre o produto, vantagens e razões 

para a compra, ou texto emotivo, com sentimentos salientando os efeitos do produto); 

3 – slogan, frases curtas e concisas que resumem o lema do produto ou serviço, 4 – 

layout, o estilo da paginação tem como função guiar o leitor a um ponto de partida e 

continuação da leitura e 5 - ilustração e cor, configuram o sentido da mensagem e 

induzem à leitura para o estímulo à obtenção do produto ou serviço. 

Carvalho (1996) afirma que a argumentação do texto publicitário é icônico- 

linguística, o que induz o leitor a se convencer de forma consciente ou inconsciente. 

O interlocutário, embora permaneça ausente do texto, estabelece um diálogo com a 

utilização de sentenças imperativas referentes ao produto ou serviço que agem no 

leitor, configurando o plano da linguagem argumentativa. 

Na linguagem do gênero anúncio publicitário, entende-se, nesse sentido, que a 

argumentação, de certa forma, impõe ao leitor, valores e ideias em elaborações 

multissemióticas as quais envolvem linguagens com estratégias argumentativas 

diversas. 

Conforme Carrascoza (1999), os anúncios publicitários seguem uma unidade, 

uma estrutura circular, a escolha lexical, as figuras de linguagem, as funções da 

linguagem (referencial, emotiva, conativa , fática, metalinguística e poética), os 

estereótipos, a substituição de nomes, a criação de inimigos, apelo à autoridade, 

afirmação e repetição. 

Segundo Carvalho (2014), o discurso do gênero textual anúncio publicitário 

apresenta, em sua complexidade estrutural, as características da sociedade em que 

é produzido, uma vez que a sua finalidade é a persuasão. Isso revela, dessa forma, 

as origens ideológicas no contexto cultural de criação desse gênero textual. 

As características do gênero textual anúncio publicitário são, em uma relação 

semiótica, a relação entre intertextualidade, texto linguístico, imagens, níveis abstratos 

e concretos, fontes e discurso na composição da significação textual. A ideia central 

da composição estrutural desse gênero é a de que o interlocutário pode enveredar 
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pela significação nos níveis da abstração e do conteúdo. 

 
2.2.1 A argumentação no gênero anúncio publicitário 

 
 

Conforme Charaudeau (2008), argumentar é posicionar-se, defender uma 

proposta. Para argumentar, o sujeito alia raciocínio, contexto e a lógica da adesão por 

parte do destinatário. Como a argumentação é "resultado textual de uma combinação 

entre diferentes componentes" (KOCH; ELIAS, 2016, p.24), um modelo de trabalho 

com o gênero anúncio publicitário, visando ao desenvolvimento das capacidades 

argumentativas, pode incluir o modo de funcionamento da linguagem em níveis 

diversificados, em uma escala progressiva do mais simples ao mais complexo. 

Charaudeau (2008) postula que os sentidos são produzidos como resultado de 

uma relação entre dois planos: o situacional e o linguístico. Afirma ainda que o ato 

comunicativo é resultado de intenções que reúnem as pretensões do interlocutor e do 

interlocutário. Assim, o ato de linguagem pode representar diferentes leituras. Nesse 

sentido, considerando que o anúncio publicitário visa à persuasão, com linguagem na 

qual se imbricam aspectos linguísticos, visuais e ideológicos, o interlocutor planeja 

argumentatividade ao elaborar estratégias discursivas para convencer o interlocutário. 

O gênero textual anúncio publicitário é multimodal, e, de acordo com Charaudeau 

(2008, p.131), “sempre que tentamos dar conta da realidade empírica, estamos às 

voltas com um real construído”. Assim, há a construção de um processo de 

semiotização do mundo, visto que essa linguagem é usada para satisfazer as 

intenções do interlocutor e do interlocutário em situações de interação. Para o 

supracitado teórico, as finalidades das situações comunicativas são a base da 

comunicação. 

Sobre essa perspectiva, Carvalho (1996, p. 13) afirma que “a argumentação 

icônico-linguística leva o consumidor a convencer-se consciente ou 

inconscientemente”. Ademais, para Charaudeau (2008, p. 79) a “instância de 

recepção é portadora de um ‘conjunto impreciso de valores éticos-sociais’ e, 

acrescentemos, ‘afetivos-sociais’, os quais devem ser levados em conta pela instância 

midiática”. A argumentação, na perspectiva do gênero anúncio publicitário, conecta- 

se ao convencimento para uma ação manipulada, com signos verbais e signos não 

verbais, com fim específico. Sobre essa relação interativa, Charaudeau (2008, p. 83) 

afirma que no “processo de construção da instância-alvo pela instância midiática, alvo 

intelectivo e alvo afetivo se misturam e interagem”. 

A argumentação, no discurso publicitário, visa à sedução do interlocutário, que, 
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por sua vez, é atraído pela reunião de diferentes códigos que refletem um efeito 

implícito construído pelo interlocutor. Pinto (1997, p. 12) aponta que “os anúncios 

mistificam a nossa existência, mas também nos fazem sorrir, são-nos familiares”. 

Assim, percebe-se que a argumentatividade, no discurso publicitário, é marcada pelas 

situações de interação.
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3 GÊNEROS TEXTUAIS E ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA: PROPOSTAS DE 

MUDANÇAS E PRÁTICAS DE ENSINO 

 
O ensino de língua portuguesa no Brasil se modificou consideravelmente, tendo 

em vista que o currículo tradicional foi originado com base nos documentos oficiais 

para educação, tanto em países europeus como nos provenientes dos Estados Unidos 

no início do século XIX. Esse modelo era baseado em estudos clássicos e na 

gramática normativa, pois seguia um espelho considerado padrão, descrito nas 

gramáticas. Um currículo que tinha como alicerce a necessidade de ensinar regras da 

cultura ocidental e os clássicos livros de literatura. O ensino da gramática conduziria 

à prática da produção escrita. 

Na década de 1970, seguindo a reforma educacional no ensino de língua 

portuguesa, nas séries iniciais e nas séries finais, houve muitas mudanças teóricas 

em relação à disciplina e muito se falou em propagação de mudanças no processo de 

ensino-aprendizagem de leitura, de escrita e de gramática, com ênfase, ainda, na 

mera repetição de modelos consagrados como boa escrita. Nesse processo, o texto 

permanecia analisado em uma perspectiva invariável, já que não era vislumbrado 

conforme sua relação com as práticas sociais. Dessa forma, o processo de ensino da 

língua portuguesa era conduzido seguindo uma ordem de textos como exemplos 

escolares de descrição, narração e dissertação, em que a comunicação desaparecia 

da escola (SCHNEUWLY; DOLZ, 2011, p. 65) e se conduzia um ensino linear e 

meramente prescritivo. Em quase trinta anos, o texto foi considerado como um objeto 

empírico para propiciar atos de leitura, de produção e de escrita em sala de aula. 

A partir das décadas de 1970 e de 1980, começou a se desenvolver um 

movimento de mudança nos documentos norteadores do ensino, o que, 

eventualmente, não aconteceu somente no Brasil. Países europeus, como Portugal e 

França, também propunham novos objetos de ensino apresentando um novo 

paradigma nos sistemas educacionais. 

A língua, nesse contexto inovador, passa a ser contemplada em conformidade 

com a ideia de interação, e a linguagem verbal, como consequência de uma atividade 

social. O texto, nessa nova situação, é concebido como centro no ensino de língua 

portuguesa, que começa a considerar a escrita de acordo com as situações de 

comunicação. 
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Evidentemente, o papel central do texto no ensino de língua portuguesa foi uma 

importante mudança no sistema educacional brasileiro, no entanto, ainda na década 

de 1980, havia uma discussão acerca de uma dúvida: a escola poderia reproduzir as 

práticas de linguagem da mesma forma como ocorriam na sociedade? 

Permanecia uma prática de ensino de língua portuguesa a partir de modelos 

escritos e o exercício de produção textual se realizava sem conexão, com o fato de a 

linguagem ser social. Deveriam ser considerados os fins da linguagem na sociedade, 

para que se tornassem concretas ações de ensino nas quais o aluno interagisse no 

processo como um real usuário da língua. Assim, mesmo tendo ocorrido grande 

avanço na concepção de ensino de língua, faltava o uso do texto como objeto de 

ensino, sendo a leitura uma importante ferramenta para um processo de ensino como 

um trabalho reflexivo. 

Tendo em vista que o processo de ensino/aprendizagem de língua portuguesa se 

modificou, é crucial que haja compreensão da discussão acerca dos avanços sobre 

conceitos de linguagem, língua e discurso. O foco central no texto, como é estudado 

na atualidade, está intimamente relacionado à forma como a escola começou a 

introduzir a noção da linguagem, da língua e do discurso com diferentes perspectivas, 

centralizando o papel da leitura, da escrita e da interação em contextos de 

comunicação discursiva. 

Destaca-se ainda que a mudança no ensino de língua portuguesa, conforme se 

delineia nos últimos anos, ocorre com base nos problemas que se relacionam com 

leitura, bem como com o desenvolvimento de produção escrita. Nesse sentido, as 

novas propostas de ensino de língua se baseiam na noção de gêneros do discurso, 

cuja abordagem está alicerçada na concepção de língua como interação, visto que, 

nas relações sociais, os indivíduos interagem e se comunicam usando gêneros 

textuais. 

Assim, concebe-se que todo texto se realiza em uma atividade de linguagem, 

e os gêneros textuais expressam as estabilidades e recorrências típicas de tais 

atividades. À escola, cabe o papel de adequar o gênero, que funciona como uma 

ferramenta de interação social, um objeto de ensino e aprendizagem. 

 
3.1 Gênero textual: abordagem nos documentos oficiais da educação 
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Os gêneros do discurso possibilitam apropriação das práticas de linguagem e, 

dessa forma, ocasionam a base que fundamenta a comunicação. Conforme os 

Parâmetros Curriculares Nacionais, deve-se conceber "o ensino e a aprendizagem de 

Língua Portuguesa na escola como resultantes da articulação de três variáveis: o 

aluno, a língua e o ensino”. Nesse sentido, no quadro escolar, os gêneros textuais 

podem ser um meio de articulação entre as ações desenvolvidas na sociedade e os 

objetivos escolares. Segue-se a ideia dos PCN de que deve haver uma concretização 

metodológica do ensino de Língua Portuguesa. Sendo assim, cabe à escola 

 
viabilizar o acesso do aluno ao universo dos textos que circulam 
socialmente, ensinar a produzi-los e a interpretá-los. Isso inclui os 
textos das diferentes disciplinas, com os quais o aluno se defronta 
sistematicamente no cotidiano escolar e, mesmo assim, não consegue 
manejar, pois não há um trabalho planejado com essa finalidade. 
(BRASIL, 1998, p. 22) 

 

Como modelos fundamentais na ocasião do discurso, os gêneros textuais são 

reconhecidos conforme o contexto de comunicação e a situação de uso, e isso situa 

os sujeitos no ato da comunicação. Logo, o ensino da linguagem em observância ao 

gênero como instrumento do uso e da aprendizagem se baseia nas práticas de 

linguagem. A Base Nacional Comum Curricular propõe, nesse sentido,                 que 

 
o texto ganha centralidade na definição dos   conteúdos, habilidades e 
objetivos, considerado a partir de seu pertencimento a um gênero 
discursivo que circula em diferentes esferas/ campos sociais de 
atividade/comunicação/uso da linguagem. (BRASIL, 2018, p. 65) 

 

Assim, para que o gênero textual seja utilizado como um suporte de 

aprendizagem da linguagem, faz-se necessário considerar os níveis de conteúdo e de 

conhecimento, os elementos semióticos que fazem parte da construção do gênero e 

as categorias que especificam a posição do enunciador e os tipos discursivos da 

sequência estrutural. O estudo dos gêneros textuais se configura no plano dos níveis 

da linguagem. 

          O texto é construído com uma base no agrupamento dos mecanismos construtores da 

linguagem em diversificadas situações do cotidiano. Há, dessa forma, base estrutural em que 

se arquiteta a língua em um plano comunicativo de interação. Isso posto, é na escola que a 

prática de escrita textual pode assegurar desenvolvimento de capacidades de apropriação 

de leitura e de escrita de gêneros textuais. 
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3.2 ISD: orientações para o ensino de língua materna 

 
 

No âmbito escolar, o gênero textual usado como um instrumento de ensino, 

conforme as postulações do ISD, propicia ao aluno experienciar, em sala de aula, o 

estudo da estrutura do arquitexto, a partir da sua participação efetiva como 

componente do discurso. Schneuwly (2011), ao teorizar sobre gêneros como 

instrumento, versa acerca do papel do aluno como agente que usa, conscientemente, 

os gêneros textuais, e percebe, nesse sentido, a funcionalidade desses. Sobre a 

construção do gênero, o autor afirma que o aluno: 

 
já o domina em situações ou gêneros primários, no qual esse 
desempenha um certo papel. Esse instrumento é retomado e 
reutilizado para construir uma nova função no gênero secundário, que 
poderíamos chamar de mudança de perspectiva no texto 
(acontecimento inesperado etc.), função que não é mais exatamente 
a mesma que nos gêneros já dominados. (SCHNEUWLY, 2011, p. 30) 

 

Entende-se que as interações entre seres humanos acontecem e se 

estruturam através de regularidades enunciativas-discursivas, nas quais há 

representação de linguagem e pensamento. Ativar as capacidades argumentativas do 

aluno é ainda algo com dimensões muito complexas, tanto para os teóricos como para 

os educandos. No entanto, uma condução do estudo da língua portuguesa, 

explanando a relação entre leitura, compreensão e produção dos gêneros textuais 

pode contribuir para o desenvolvimento do aluno. 

A BNCC (Base Nacional Comum Curricular) norteia o ensino de Língua 

Portuguesa no Brasil. A abordagem desse documento aponta semelhança com o 

discurso teórico do ISD. Apesar de algumas ideias sobre gênero ainda serem muito 

pouco compreendidas nos trabalhos dos livros didáticos, observa-se que há uma linha 

que se enquadra com a teoria das bases das pesquisas desenvolvidas pelo grupo de 

Genebra, principalmente, por Schneuwly (2011) e Dolz (2011). 

Tais bases de propostas de ensino já haviam sido mencionadas nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais. Nesse sentido, observa-se que a referida 

proposta 
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se fundamenta em concepções e conceitos já disseminados em outros 
documentos e orientações curriculares e em contextos variados de 
formação de professores, já relativamente conhecidos no ambiente 
escolar – tais como práticas de linguagem, discurso e gêneros 
discursivos/gêneros textuais, esferas/campos de circulação de 
discursos – considera as práticas contemporâneas de linguagem, sem 
desconsiderar que a participação nas esferas da vida pública, do 
trabalho e pessoal pode se dar de forma desigual. (BRASIL, 2018, p. 
65) 

 
Dessa forma, o trabalho com os gêneros textuais, em sala de aula, pode ser 

rico se forem considerados como pertencentes a uma ordem textual, uma espécie de 

macrotexto. O texto, assim analisado, configura-se em três planos: o da cognição, o 

da ação e o linguístico. Os agentes, no plano comunicativo, adotam os gêneros 

textuais conforme conhecimentos prévios do arquitexto adequado. 

Schneuwly (2011) teoriza que os gêneros são instrumentos e que se realizam 

de acordo com as adequações dos agentes nas situações distintas de comunicação. 

Os gêneros são, de acordo com esse autor, mega-instrumentos e mediadores nas 

atividades de interação humana. Nesse sentido, de acordo com Dolz e Schneuwly 

(2011, p. 42), 

 
as situações de ensino são concebidas, fundamentalmente, para 
permitir aos alunos que ultrapassem seus próprios limites na direção 
definida pelas finalidades. Deste ponto de vista, uma progressão 
curricular global centra-se em conteúdos disciplinares que se supõe 
que coloquem problemas para os aprendizes de um ciclo. 

 

O ensino de Língua Portuguesa, assim considerado, destina-se a estabelecer 

ao educando a capacidade de interagir coerentemente com a linguagem em situações 

do convívio social. O ISD é uma linha teórica recente e convincente para embasar o 

trabalho do professor que, seguindo um construto curricular com a finalidade de 

possibilitar ao educando a apropriação dos gêneros textuais para o uso reflexivo, 

adote uma prática pedagógica construída em uma configuração sistemática de ações 

que visem o desenvolvimento do uso da linguagem. 

Assim sendo, demonstra-se que uma sistemática de estudo de gêneros textuais 

com atividades sequenciadas pode ajudar os alunos a desenvolverem a leitura e a 

produção oral e escrita. Assim, a partir de ações educativas pensando em progressões 

de um gênero textual, em uma relação dos níveis de operação da
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linguagem, o gênero textual funciona como instrumento de ensino que contribui para a 

compreensão da atividade discursiva. 

Para examinar o funcionamento dos gêneros textuais no quadro escolar, Dolz e 

Schneuwly (2011) apontam para a ideia de que os gêneros relacionados às 

apropriações em práticas sociais envolvem dois aspectos: contextual e psicológico, 

assim, considera-se o sujeito em suas experiências sociais de comunicação e a 

construção interna do desenvolvimento. A apropriação, nesse sentido, diz respeito 

tanto a aspectos sociais como a individuais. Entende-se, de tal forma, que, no 

funcionamento dos gêneros textuais nas práticas de linguagem, existem tanto fatores 

sociais como cognitivos, esses aspectos são fundamentais no estudo das práticas 

sociais. 

É de crucial importância que, ao planejar o trabalho didático com gêneros 

textuais, o professor pense sobre os aspectos que podem ser trabalhados em cada 

período de ensino e com qual finalidade pretende sistematizar as estratégias de seu 

trabalho. Se o fim é a apropriação, o foco do planejamento será a prática de linguagem 

com os instrumentos adequados. Nessa abordagem, comungam as características 

específicas das práticas de linguagem, as capacidades de linguagem dos sujeitos 

envolvidos, os alunos, e as abordagens com os gêneros textuais a partir de uma forma 

regularizada. Então, primeiramente, ao instrumentalizar os gêneros textuais, cabe 

uma criteriosa seleção de objetivos em três categorias: a primeira diz respeito à 

adaptação do gênero selecionado a uma situação de comunicação, a segunda se 

refere aos conhecimentos existentes em mundo discursivo e a terceira configura 

estudo sobre os mecanismos de textualização. Os gêneros programados em 

sequências planejadas, conforme intenções diversas de ensino visam à progressão 

das capacidades para o domínio da leitura e da escrita. 

Dolz e Schneuwly (2011, p. 63) apresentam elementos basilares para um 

agrupamento dos gêneros textuais (quadro 1). Esses elementos se referem aos 

aspectos relacionados à linguagem, à contextualização e às capacidades linguístico- 

discursivas. 
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Quadro 1 – Agrupamento de gêneros 

 
Fonte: Dolz e Schneuwly (2011, p. 62). 

 
Para cada um dos agrupamentos, é possível definir quais problemas de 

linguagem serão trabalhados. Tais problemas se relacionam com os três níveis 

fundamentais de operações de linguagem em funcionamento (o de representação do 

contexto social, o de estruturação discursiva do texto e o de escolha de unidades 

discursivas). Assim, objetivos semelhantes são abordados em níveis diferentes de 

complexidade no decorrer do desenvolvimento da escolaridade. Desse modo, um 

mesmo gênero pode ser abordado várias vezes ao longo da escolaridade, com níveis 

crescentes de aprofundamento. 

Dolz e Schneuwly (2011, p.62) afirmam que “estes agrupamentos parecem ser 

suficientemente diferentes uns dos outros para que seja possível definir, para cada 

um deles, algumas capacidades globais que se deve construir ao longo da 

escolaridade”, considerando a abordagem dos gêneros textuais como objeto de 

ensino. 
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O enfoque no agrupamento dos gêneros é um princípio que pode colaborar 

para a progressão do aprendizado em âmbito escolar. Dolz e Schneuwly (2011, p. 49) 

afirmam que os agrupamentos não devem ser "estanques uns com relação aos outros; 

não é possível classificar cada gênero de maneira absoluta em um dos agrupamentos 

propostos; no máximo, seria possível determinar certos gêneros". E, nessa constância 

no trabalho com esse objeto de ensino na língua portuguesa, deve ser primordial, o 

estímulo ao que interessa nas situações sociais de convivência do aluno. 

 
3.2.1 A sequência didática como um caminho para o ensino 

 
 

Dolz e Schneuwly (2011) formularam um modelo didático para o estudo dos 

gêneros textuais visando à compreensão das características particulares de cada um 

desses gêneros na escola. Para esses autores, a aprendizagem dos gêneros textuais 

na escola viabiliza apropriação e apreensão dos conteúdos seguindo os módulos 

seguintes: 1 – apresentação de uma situação detalhada de uso do gênero; 2 – 

produção inicial, em sequência didática, para que o professor avalie dificuldades; 3 – 

produção final, estudo das especificidades do gênero, apropriação como construção 

do gênero estudado. 

A escolha de um gênero textual para o ensino visa um objeto preciso, claro, de 

aprendizagem, com a introdução e o fim na intenção primeira de fazer com que o aluno 

leia, compreenda e se aproprie na escola e fora dela e, assim, desenvolva 

capacidades de transferir o que aprendeu a outros gêneros textuais. A sequência 

didática para Dolz, Noverraz e Schneuwly (2011) deve seguir a estrutura: 

 
Figura 3 ‒ Esquema da Sequência Didática 

 
Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 97) 

escritura 
produção final 

reescritura 

módulo 2 Apresentação 
da situação 

 
inicial 

módulo 1 

II I 
Sequência 

Didática 
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Assim, o trabalho com os gêneros textuais em sala de aula é uma possibilidade 

de permitir ao aluno que ele, não somente domine os gêneros estudados, mas, 

sobretudo, que o processo de ensino/aprendizagem desenvolva capacidades de falar 

e de escrever de acordo com uma determinada situação de comunicação. Nesse 

sentido, o trabalho com gêneros só faz sentido com práticas de linguagens novas, a 

fim de que haja realmente progressão. 

A sequência didática consiste no planejamento de atividades e o ensino- 

aprendizagem de Língua Portuguesa, organizado em uma perspectiva de construção 

de produção de textos de gêneros variados. Nesse ínterim, a agência escola, 

consoante a proposta de reconfiguração textual, com base no estudo da linguagem, 

formata uma esquematização de linhas de projeção de construções textuais nas quais 

o sujeito aluno vivencie o que já conhece ao praticar ações de linguagem aos 

esquemas metodológicos, que devem ser transmitidos para que haja participação 

direta do aluno em situações de comunicação, nas quais se estruturem conteúdo e a 

linguagem aos gêneros textuais. 

Assim sendo, a sequência didática fundamenta-se na ideia de que 

 
 

as estratégias de ensino supõem a busca de intervenções no meio 
escolar que favoreçam a mudança e a promoção dos alunos a uma 
melhor mestria dos gêneros e das situações de comunicação que lhes 
correspondem. Trata-se, fundamentalmente, de se fornecerem aos 
alunos os instrumentos necessários para progredirem. (DOLZ; 
SCHNEUWLY, 2011, p. 45) 

 

Dessa forma, busca-se a construção de textos com coerência e que, 

eficazmente, corroborem para o crescimento do aluno. Para que isso ocorra, é 

fundamental que as leituras e propostas de construção textual tenham intenções 

pautadas na vivência dos educandos para que esses percebam alguma significação 

do que produzem em sala de aula e na convivência social. Nesse sentido, podem ser 

seguidos alguns princípios básicos de aprendizagem com fins específicos, sendo que 

o objetivo tenha como foco a progressão do ensino a partir do trabalho com os gêneros 

textuais com reais condições de produção. Assim, considera-se que o trabalho escolar 

com os gêneros se baseia nas atividades de linguagem. 
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Quadro 2 ‒ Princípios para um ensino eficaz da escrita 

 Pensamento em progressão; 

 
Fonte: Dolz e Schneuwly (2011, p. 82). 

 
 

Nesse sentido, é essencial para o trabalho com o gênero textual, 

primeiramente, o reconhecimento de suas características, uma vez que, para que o 

gênero se torne didático, é fundamental que sejam estabelecidas metas para a 

apropriação pelos alunos.  Uma proposta de ensino, em língua portuguesa, pode 

relacionar as vertentes de língua, leitura e compreensão e apropriação do gênero 

textual 

 Levar em conta a particularidade das situações escolares e utilização destas; 

 Importância do sentido da escrita; 

 Tônica na autonomia dos processos de aprendizagem nestas situações. 

 Evidenciar as contribuições das práticas de referência; 

 Importância do sentido da escrita; 

 Insistência na dimensão comunicativa e na variedade das situações. 
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4 METODOLOGIA 

 
 

Este capítulo descreve a ordem desse estudo, detalhando como são abordadas 

as capacidades argumentativas e como se constroem exercícios para a leitura, a 

reflexão e a produção textual do gênero anúncio publicitário. 

Minayo (2001, p. 18) afirma que “toda investigação se inicia por um problema 

com uma questão, com uma dúvida ou com uma pergunta, articulada a conhecimentos 

anteriores”, e, neste trabalho buscou-se analisar a abordagem do gênero textual 

anúncio publicitário e o desenvolvimento das capacidades argumentativas na referida 

coleção de língua portuguesa “Português Linguagens”, dos autores William Roberto 

Cereja e Tereza Cochar Magalhães. Na análise, são examinados os parâmetros de 

construção textual do gênero anúncio publicitário, no intuito de descrever como se 

correlacionam os elementos de contexto de produção: mundo físico e mundo social 

na ordem dos parâmetros que o constituem. 

Nos livros da referida coleção, foram identificadas e quantificadas todas as 

questões que abordam o gênero textual anúncio publicitário, para que assim fossem 

descritas e analisadas como são construídas as questões em função da 

argumentatividade. De acordo com cada seção de cada unidade, analisou-se a 

organização estrutural das atividades e de que forma demonstram, em seu construto, 

nos anúncios publicitários, o aspecto argumentativo. 

De tal forma, a metodologia utilizada neste trabalho percorre a análise sobre 

como a argumentação se constrói no estudo do gênero anúncio publicitário em toda a 

coleção “Português Linguagens”, visto que, verificando os pressupostos 

metodológicos, observam-se autores do interacionismo sociodiscursivo. Sendo assim, 

buscou-se o entendimento de como, nos livros dessa coleção, adota-se o estudo do 

gênero, tendo como fim o desenvolvimento das capacidades argumentativas. 

 
4.1 Caracterização da pesquisa 

 
 

Esta pesquisa é do tipo documental, por ter como fonte de dados livros 

didáticos, na perspectiva metodológica o estudo possui abordagem qualitativa. 

Conforme Gil (2008), a pesquisa documental vale-se de documentos que 

podem ser analisados e/ou reelaborados de acordo com os objetivos do estudo. 

Pesquisar documentos, com a finalidade de interpretar neles informações, é uma 

prática investigativa, que utiliza técnicas particulares para a análise. 
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Oliveira (2007, p. 70) afirma que “na pesquisa documental, o trabalho do(a) 

pesquisador(a) requer uma análise mais cuidadosa”. Cellard (2008) ressalta a 

importância das informações que são transmitidas pelo pesquisador, afirmando que é 

necessário observar a conexão entre o que propõem as fontes do documento e o que, 

na prática, dimensionam com teorias e atividades. A abordagem qualitativa, neste 

trabalho, buscou analisar como a perspectiva interacionista sociodiscursiva é 

desenvolvida nas atividades da coleção “Português Linguagens”. 

Ludke e André (2012), afirmam que, em uma pesquisa qualitativa, livros podem 

ser considerados documentos. Este trabalho é, de tal forma, documental, uma vez que 

usou livros como fonte de informação. Flick (2009) esclarece que os documentos, em 

uma pesquisa documental, funcionam como um meio, uma vez que neles verificam- 

se as intenções de produção do material analisado. 

Primeiramente, foram organizadas as informações sobre as referências 

teóricas que, na coleção didática “Português Linguagens”, seguem a linha do 

Interacionismo Sociodiscursivo, e essas foram categorizadas em concordância com 

os objetivos propostos neste trabalho, tendo como finalidade analisar questões 

referentes ao gênero anúncio publicitário. Foram selecionadas para estudo, atividades 

que abrangem o estudo do gênero anúncio publicitário para que, assim, pudéssemos 

entender de que forma possibilitam o desenvolvimento das capacidades 

argumentativas. 

 
4.2 Fontes de dados 

 
 

Para a realização desta pesquisa documental, foi produzido o levantamento de 

dados na coleção de livro didático “Português Linguagens”, dos autores William Cereja 

e Thereza Cochar Magalhães. A escolha dessa coleção deu-se em função de ser 

amplamente utilizada como material didático na disciplina Língua Portuguesa, bem 

como pelo fato de ter em seus pressupostos teóricos e metodológicos parte do 

embasamento teórico deste trabalho dissertativo. 

A primeira edição da referida coleção é da década de 1998. A publicação está 

em circulação há mais de uma década. O volume comprado pelo FNDE mostra o 
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sucesso mercadológico da publicação. O livro aqui analisado é a 4ª reimpressão da 

9ª edição, gerada em 2015 do triênio 2017 a 2019. 

Cada livro dessa obra é dividido em quatro unidades temáticas, que se 

compõem por três capítulos e uma última parte chamada de “Intervalo”. Nos capítulos, 

há as seções “Estudo do texto”, “Produção de texto”, “Para escrever com 

expressividade”, “Para escrever com adequação”, “Para escrever com técnica”, “A 

língua em foco”, “De olho na escrita” e “Divirta-se”. 

Sendo assim, consideramos como se apresentam, no construto de cada livro 

dessa coleção, o trabalho com o gênero anúncio publicitário e a lógica argumentativa 

presente nele. 

 
4.3 Levantamento do corpus 

 
 

Para fazermos o estudo sobre as capacidades argumentativas a partir da 

apropriação do gênero anúncio publicitário, elencamos como são ordenadas as 

seções na coleção “Português Linguagens”. As seções “Para escrever...” não estão 

presentes em todos os capítulos e a existência delas não é comum em todas as 

unidades. 

A seção “Para escrever com expressividade” aparece apenas no primeiro 

capítulo da terceira unidade e “Para escrever com técnica” aparece apenas no 

primeiro capítulo da primeira unidade, “Para escrever com adequação” aparece no 

terceiro capítulo da segunda unidade e no segundo capítulo da quarta unidade. 

Os capítulos apresentam os conteúdos com a estrutura: primeiro o “Estudo do 

texto” e, logo em seguida, “Produção de texto”, “Para escrever com expressividade”/ 

“Para escrever com técnica”/ “Para escrever com adequação”, sendo que essas duas 

últimas não ocorrem em toda a coleção; seguem “A língua em foco”, “De olho na 

escrita” e “Divirta-se”. 

O Guia do Livro Didático avalia que cada seção possui uma função, assim, 

destaca que o “Estudo do texto” almeja a compreensão, interpretação e discussão do 

texto inicial do capítulo e a análise da linguagem; a “Produção de texto” é destinada a 

trabalhar o gênero a ser produzido por escrito ou oralmente; as seções “Para 

escrever...” visam a análise dos elementos linguísticos do gênero em estudo. O 

trabalho com regras gramaticais a partir do uso da linguagem é empregado no texto- 

base, ora relacionando as formas de empregar o texto para organizar ideias, ora 
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focalizando aspectos textuais do gênero a ser produzido. A seção “A língua em foco” 

volta-se para o estudo de conteúdos gramaticais; e, na seção “Divirta-se”, há jogos, 

imagens e diversas possibilidades de se divertir e de pensar. 

Observando o sumário, constatamos quais títulos compõem as seções dos 

capítulos. O “Estudo do texto” se divide nos títulos: “Compreensão e interpretação”, 

“A linguagem do texto” ou “A linguagem dos textos”, “Leitura expressiva do texto”, 

“Cruzando linguagens”, “Trocando ideias” e “Ler é descoberta”/ “Ler é reflexão”/ “Ler 

é emoção”/ “Ler é um prazer”/ “Ler é diversão”. 

Percebemos que nem todos os títulos aparecem em todas as seções “Estudo 

do texto”, sendo que apenas “Compreensão e interpretação”, “A linguagem do texto” 

ou “A linguagem dos textos” e “Trocando ideias” estão sempre presentes. Os títulos 

presentes nas outras seções são relativos aos conteúdos específicos tratados em 

cada uma. 

 

4.4 Procedimentos de análise de dados 

 

A concretização da análise de dados seguiu os parâmetros de dimensão do 

texto, dimensão da prática discursiva e dimensão da prática social, partindo-se do 

conceito de gênero adotado na coleção didática “Português Linguagens”, para 

percorrer a abordagem de atividades sobre o gênero anúncio publicitário, como são 

propostas atividades com a finalidade de desenvolvimento das capacidades 

argumentativas. Foram tomados os procedimentos seguintes elencados no quadro 3. 

 
Quadro 3 – Procedimentos para análise de dados 

Objetivos específicos Procedimentos de análise 

Identificar a concepção de gênero 
adotada no livro didático; 

Análise dos conceitos e definições 
relacionadas a gênero textual; 

Verificar de que modo é descrito o 
gênero anúncio publicitário; 

Análise dos parâmetros utilizados na 
descrição do gênero textual; 

Quantificar as questões de leitura do 
gênero anúncio publicitário relacionadas 
à argumentação; 

Apresentação da quantidade de 
questões referentes ao plano 
argumentativo em anúncios publicitários; 

Identificar os recursos argumentativos 
utilizados nas questões e analisar as 
propostas de produção de anúncio 
publicitário. 

Identificação dos recursos utilizados no 
plano argumentativo e análise de 
proposta de produção textual do gênero 
anúncio publicitário. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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A análise de dados foi organizada considerando o postulado de Dolz e 

Schneuwly (2011) e Bronckart (1999) acerca dos gêneros textuais no discurso 

interativo, bem como, nos recursos orientados também por Koch e Elias (2016) sobre 

o desenvolvimento das capacidades argumentativas. 

Assim, o plano de análise de dados deste trabalho segue a abordagem da infra- 

estrutura geral do texto, orientada pelo teórico Bronckart (1999), pelo agrupamento 

dos gêneros textuais proposto por Dolz e Schneuwly (2011) e pelo estudo das 

articulações argumentativas desenvolvido por Koch e Elias (2016). 

 

4.5 Procedimentos para uma proposta de intervenção 

 

As atividades desenvolvidas na proposta de intervenção foram programadas 

conforme a necessidade de formação individual e plural do aprendiz, implicando 

construções que possam repercutir no interesse de trabalhar as habilidades que 

envolvam as práticas de linguagem (leitura, compreensão, escritura e reescritura de 

textos). 

No intuito de ampliar as capacidades argumentativas dos aprendizes, são 

propostas atividades envolvendo diferentes linguagens, a fim de que os sujeitos da 

interação defendam pontos de vista em relação ao mundo contemporâneo. Assim, ao 

promover a possibilidade de analisar manifestação de opiniões no contexto da 

sociedade, pode ocorrer o reconhecimento e a compreensão dos campos de práticas 

de linguagem na sociedade. 

Dessa maneira, sustentamos que a elaboração das atividades na proposta de 

intervenção percorre o conjunto dos parâmetros de representações do gênero textual 

como um instrumento de aprendizagem. De tal forma, a sua organização em módulos 

se sustenta em parâmetros objetivos, parâmetros sociossubjetivos e em 

representações da situação e dos conhecimentos do sujeito. 

Frente ao exposto, de acordo com Brasil (2017, p. 14), deve-se “assumir uma 

visão plural, singular e integral da criança, do adolescente, do jovem e do adulto – 

considerando como sujeitos de aprendizagem”. Assim, as habilidades trabalhadas 

circundam práticas de linguagem e campos de atuação nos quais os gêneros textuais, 

como objetos de conhecimentos, ordenam-se com unidades temáticas. 
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O objetivo geral da proposta de intervenção é o desenvolvimento das 

capacidades argumentativas guiado por uma sequência didática com o estudo do 

gênero textual anúncio publicitário. Os módulos estão dispostos da seguinte forma: 

 
Módulo – 1 Contexto de produção e apresentação das características mais 

gerais do gênero anúncio publicitário 

 

 Interlocutor; 

 Interlocutário; 

 Objetivos da linguagem persuasiva; 

 Circulação no contexto discursivo; 

 Suporte; 

 Temas característicos. 

 
Módulo – 2 Textos que circulam na mesma esfera discursiva do gênero 

anúncio publicitário 

 

 Realização de atividades relacionadas à temática; 

 Leitura e compreensão do contexto de produção; 

 Leitura do tema e análise das características gerais do gênero 
textual. 

 
Módulo – 3 Plano geral do discurso 

 

 Unidades linguísticas; 

 Tipos de frases; 

 Pessoa, espaço, tempo verbal. 

 
Módulo – 4 Organização da argumentatividade 

 
 Orientações argumentativas em diferentes níveis; 

 Produção do gênero textual anúncio publicitário. 
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5 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 
 

Neste capítulo, há o resultado de um levantamento sobre o estudo do gênero 

anúncio publicitário nos quatro livros da coleção didática “Português Linguagens”, com 

o fim de analisar como são propostas atividades que possam viabilizar o 

desenvolvimento das capacidades de argumentação dos alunos em uma progressão 

no decorrer do ensino fundamental. 

 
5.1 O conceito de gênero no livro didático 

 
 

Na coleção de Língua Portuguesa “Português Linguagens”, de William Roberto 

Cereja e Thereza Cochar Magalhães, os pressupostos teóricos e metodológicos 

pautam-se, inicialmente, na base teórica do filósofo Bakhtin (2016) sobre os gêneros. 

No livro do 6º ano, logo na primeira unidade, na seção “A língua em foco” do capítulo 

3, há a construção dos conceitos de enunciado, texto, discurso e gêneros do discurso, 

em conformidade com as intenções discursivas, conforme a figura 4: 
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Figura 4 – Enunciado, texto, discurso e intencionalidade discursiva no livro didático do 
6º ano 

 
Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.60 – 6º ano) 

 
 

Observa-se que há uma divisão do estudo sobre gênero com relação ao agir 

humano, relacionando com o que ocorre no nível de representação das ações sociais 

autênticas. Isso é perceptível pelo fato de os autores tratarem sobre o que os 

interlocutores enunciam e sobre os elementos discursivos na interação comunicativa. 
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  Figura 5 – Conceito de gêneros do discurso no livro didático do 6º ano 

 
   Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.62 – 6º ano) 

 

Os gêneros do discurso são apresentados como textos que circulam em esferas 

de atividades humanas e que apresentam estruturas semelhantes. Assim, em todos os 

discursos interativos, na sociedade, os sujeitos empregam textos orais e escritos. E 

esses são estruturados com características relativamente estáveis (tema, modo 

composicional e estilo), mesmo que os seres que atuam nos campos diversos das 

atividades sociais não os usem conscientemente. Dessa forma, há a concepção de 

que a comunicação ocorre através da linguagem, e ela é apresentada na forma de 

textos. Percebemos, assim, que a linguagem é tratada como uma prática da ordem 

discursiva. 

No livro do 8º ano da referida coleção, na unidade 1 (seção “Para escrever com 

expressividade”), observa-se o conceito de discurso. 
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Figura 6 – Conceito de discurso no livro didático do 8º ano 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.24 - 8º ano) 

 

Ainda nos procedimentos teóricos e metodológicos, observamos convergência 

com os princípios teóricos do ISD de que os gêneros são instrumentos e devem servir 

para desenvolver capacidades de leitura e de escrita dos alunos. Conforme Joaquim 

Dolz (2011), Jean Paul Bronckart (1999) e Bernard Schneuwly (2011), os gêneros 

funcionam como um instrumento a ser utilizado na agência escola, estabelecendo uma 

ponte entre os objetos de aprendizagem e as práticas sociais de referência. 

Notamos, nos pressupostos teóricos e metodológicos dos livros da coleção 

“Português Linguagens”, a classificação gêneros textuais, que são considerados 

como instrumentos de aprendizagem na agência escola. Assim, de acordo com a 

situação de interação comunicativa, com os agentes da formação discursiva, o texto, 

empírico pode assumir diferentes formas de texto. Conforme Bronckart (1999) os 

gêneros recebem a denominação de gêneros textuais. Tal concepção formou-se, 

sobretudo, a partir das teorias de Bakhtin (2016) sobre gênero do discurso. 

Na coleção “Português Linguagens”, nos pressupostos teóricos e 

metodológicos, observamos o seguinte no que diz respeito à atividade de produção 

textual: 
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Figura 7 – Concepção sobre produção de gêneros textuais na coleção 
Português Linguagens 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p. 278) 
 

A apropriação dos gêneros textuais permite o desenvolvimento de capacidades 

e, como sem eles não há comunicação, o domínio da escrita imbrica-se à 

compreensão de um sistema denominado de ação de linguagem, o qual consiste em 

leitura e produção de textos, com o uso adequado das unidades linguísticas, já que, 

inerentes aos gêneros textuais, estão materializadas as atividades dos educandos. 

Na coleção de Língua Portuguesa “Português Linguagens”, de William Roberto 

Cereja e Thereza Cochar Magalhães, os pressupostos teóricos e metodológicos 

pautam-se, inicialmente, na base do filósofo Bakhtin (2016) sobre os gêneros. 

Gêneros do discurso são apresentados como textos que circulam em esferas de 

atividades humanas e que apresentam estruturas semelhantes. Assim, em todos os 

discursos interativos, na sociedade, os sujeitos empregam textos orais e escritos. E 

esses são estruturados com características relativamente estáveis (tema, modo 

composicional e estilo), mesmo que os seres que atuam nos campos diversos das 

atividades sociais não os usem conscientemente. Ainda nos procedimentos teóricos 

e metodológicos, observamos autores da linha teórica francesa, tais como Dolz e 

Schneuwly (2011). 



50 
 

 

Figura 8 – Concepção interacionista sociodiscursiva sobre 
os gêneros textuais na coleção Português Linguagens 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.279) 

 

Os gêneros textuais, conforme a linha teórica representada, principalmente, por 

Joaquim Dolz (2011), Jean Paul Bronckart (1999) e Bernard Schneuwly (2011), 

funcionam como um instrumento de aprendizagem, a ser utilizado na agência escola. 

Para esses teóricos, os gêneros textuais devem servir para desenvolver capacidades 

de leitura e de escrita dos alunos. De tal forma, o estudo dos gêneros textuais deve 

ter um fim planejado conforme as necessidades de exercer ações linguísticas na 

realidade. Nesse sentido, organizamos a análise sobre o gênero anúncio publicitário 
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na coleção “Português Linguagens”, para que compreendêssemos como é 

instrumentalizado com o fim de ampliação das capacidades argumentativas. 

Dolz e Schneuwly (2004) retratam as categorias de definição das estratégias 

argumentativas em um agrupamento. Este trabalho, percorre a orientação 

argumentativa do gênero textual anúncio publicitário no plano discursivo, abordando, 

assim, a infra-estrutura geral do texto, os mecanismos de textualização e os 

mecanismos enunciativos. Conforme Bronckart (1999), todo esse conjunto constitui a 

arquitetura interna dos textos, esclarecendo que, nessa arquitetura, há uma 

complexidade que relaciona uma conjunção interativa, conferindo categorias diversas 

às situações discursivas. 

 
Figura 9 – Concepção interacionista sociodiscursiva 
sobre o ensino dos gêneros textuais na coleção 
Português Linguagens 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p. 280). 
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Constatamos, nesse sentido, a partir da leitura dos pressupostos teóricos e 

metodológicos da coleção “Português Linguagens”, uma base teórica também na linha 

do interacionismo sociodiscursivo. No entanto, não percebemos nela um 

desenvolvimento de uma proposta dos gêneros em progressão, quando observamos 

o estudo do gênero anúncio publicitário. O que se verifica nas questões seguintes é 

que se referem, exclusivamente, ao primeiro parâmetro de análise dos gêneros 

textuais. 

Nas figuras seguintes, por exemplo, há questões que abordam apenas os 

parâmetros objetivos, relacionando os interlocutários no plano do estudo do gênero 

textual. 

 
Figura 10 – Abordagem dos parâmetros objetivos do gênero 
anúncio publicitário no livro do 6º ano 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.169 – 6º ano) 
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Figura 11 – Abordagem dos parâmetros objetivos do gênero anúncio publicitário 
no livro do sétimo ano 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p. 93 - 7º ano) 
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Figura 12 – Abordagem dos parâmetros objetivos do gênero anúncio publicitário no 
livro do 8º ano 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.178 – 8º ano) 
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Figura 13 – Abordagem dos parâmetros objetivos do gênero anúncio 
publicitário no livro do 9º ano 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.169 – 9º ano) 

 

Assim, constatamos que as questões se baseiam na construção teórica acerca 

dos gêneros textuais. Apresentam-se concepções importantes que embasam a teoria 

do interacionismo discursivo (por exemplo, percebemos que, de alguma forma, as 

análises vão além da ancoragem somente no texto ou nas operações que o 

constituem). Os gêneros textuais, nessa perspectiva teórica, são instrumentos para 

compreensão do agir individual e do agir coletivo no sistema discursivo. No entanto, a 

partir do estudo da abordagem do gênero anúncio publicitário na coleção “Português 

Linguagens”, percebemos que os conhecimentos do agir humano não são totalmente 

orientados para a configuração da estrutura do contexto desse gênero textual 
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somando estudos que analisem as três capacidades de linguagem (as capacidades 

de ação, as capacidades discursivas e as capacidades linguístico-discursivas). Uma 

vez que observamos que os parâmetros construtores do gênero textual são 

analisados, de certa forma, separadamente e, como foi demonstrado nos dados do 

livro do 6º ano, há uma abordagem somente com um parâmetro que estuda as 

capacidades de adaptação das características do contexto e do referente no gênero 

textual. 

Além disso, no 9º ano, o enfoque é dado ao plano de ampliar as capacidades 

argumentativas, o que se pode constatar na proposta de leitura do anúncio publicitário 

seguinte: 

 
Figura 14 – Atividade com o gênero anúncio publicitário 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.61- 9º ano) 

 

Na seção “Semântica e discurso”, pede-se, na letra “c”, da segunda questão, 

que o aluno faça uma relação entre produto, a grafia da palavra “filhos” e a imagem 

da mulher para a compreensão do propósito do gênero textual. Na letra d, o aluno é 

conduzido a compreender a argumentação que existe na relação entre imagem e 

texto, para a persuasão do público-alvo. 
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Figura 15 – Atividade com o gênero anúncio publicitário 

 
Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.102- 9º ano) 

 
Na página 102 do livro do 9º ano, percebemos que há o estudo do 

encadeamento de ideias para a compreensão da estrutura argumentativa com a 

articulação discursivo-argumentativa na construção do sentido do gênero textual 

anúncio publicitário. A questão 1 trabalha a relação discursivo-argumentativa existente 

entre as ideias marcadas no período coordenado, no qual a segunda oração traz o 

valor semântico de adição e, na letra “b”, o aluno é induzido a perceber o fim 

persuasivo do anúncio publicitário. A segunda questão leva o aluno a compreender, 

que, na estrutura do enunciado, há a orientação persuasiva em dois períodos (no 

primeiro, a argumentação é composta por articulação discursivo-argumentativa e, o 

segundo, por articulação lógico-semântica) 

No entanto, os três parâmetros estruturais (parâmetros objetivos, parâmetros 

sociossubjetivos e os parâmetros de representações da situação e dos conhecimentos 
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disponíveis na pessoa) não são abordados para a compreensão do construto do 

gênero. Também não há análise do gênero textual como um instrumento que 

apresenta, em sua configuração, associação entre elementos externos e internos do 

agir em interações sociais. Assim sendo, não há a demonstração de como o gênero 

textual é importante no contexto discursivo do qual faz parte. 

 

5.2 Análise dos parâmetros utilizados na descrição do gênero textual 

 

No 6º ano do ensino fundamental, há a ocorrência de 12 atividades que 

trabalham a análise de anúncio publicitário. Pode-se perceber que foram distribuídas 

considerando as relações semânticas e a progressão da argumentação em seu 

construto. 

Para analisarmos os parâmetros objetivos, destacamos a atividade na página 

46. 

 

Figura 16 – Atividade com o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar. (2015, p.46 – 6º ano) 
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Na página 46, na questão 4, os elementos básicos estruturais do anúncio são 

correlacionados à configuração semântica do discurso apresentado, a ideia referente 

ao farol, na linguagem não verbal é apresentada para os interlocutores em dois 

estados diferentes. A percepção da argumentação é construída em função da relação 

entre o significante e o significado com a imagem do farol/sinal corrobora para a leitura 

das intenções discursivas do gênero textual analisado. 

Koch e Elias (2016, p. 85) afirmam que, na orientação de leitura de um gênero 

textual, “o autor remete a algo que já está presente na memória do leitor e, 

considerando essa base, vai acrescentando informações novas”. Considerando que o 

desenvolvimento é um processo que se efetiva nas ações sociais, verificamos que há 

uma abordagem discursiva na quarta questão, uma vez que há uma proposta de 

análise sobre conhecimentos construídos para interlocutários de duas sociedades 

diferentes, a de São Paulo e a do Rio de Janeiro. 

A seguir, observamos como são detalhados, nas questões relativas ao anúncio 

publicitário da página 169, os parâmetros objetivos do gênero textual. 
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Figura 17 – Atividade com o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.169 – 6º ano) 

 

Na página 169, o conteúdo, os elementos interlocutor e interlocutário e a 

finalidade do gênero textual são relacionados. O público a que se destina o texto é o 

de poder aquisitivo médio ou alto. A linguagem utilizada no anúncio leva à fonte de 

produção do gênero textual, que, no caso, tem como possível destinatário o leitor da 
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revista Veja e, na primeira questão sobre o anúncio publicitário lido, observa-se a 

abordagem dos parâmetros objetivos do gênero (interlocutor e interlocutário). Nas 

alternativas “a” e “b, verifica-se “Quem é o anunciante? // Qual é a finalidade do 

anúncio?”. 

 
Figura 18 – Continuação da atividade com o gênero anúncio publicitário 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.170 – 6º ano) 

 

A relação entre a linguagem verbal e a linguagem não verbal pode ser analisada 

no construto da argumentatividade, no entanto, a questão “Que relação existe entre a 

linguagem verbal e a linguagem não verbal do anúncio?”, na página 170, questão 2, 

a qual se refere a isso, não trata da forma como se imbricam as linguagens no sentido 

da argumentação no plano de persuasão no anúncio publicitário. 



62 
 

 

Figura 19 – Atividade com o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.174 – 6º ano) 

 

Na página 174, o anúncio publicitário é usado na construção do conteúdo 

morfológico artigo, os elementos interlocutor e interlocutário são, de certa forma, 

inseridos na compreensão do discurso amplo que é apresentado, considerando que 

há uma proposta de identificação desses. 

Em se tratando de estilo linguístico no anúncio publicitário, na questão primeira, 

percebe-se um direcionamento de análise para a referência ao efeito de sentido 

(genérico/ particular) e ao uso de determinante e indeterminante do substantivo. 

O quadro seguinte apresenta como estão divididas na unidade do 6º ano 

atividades que têm como base os parâmetros objetivos nas estratégias de progressão 

para a argumentação. Ressaltamos, que o quadro traz a divisão apresentando 
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somente essa unidade, uma vez que percebemos como nessa unidade, há, 

basicamente, a análise dos parâmetros objetivos. 

 
Quadro 4 – Parâmetros de análise do gênero textual anúncio publicitário 

INTERLOCUTORES CONCEITOS 
LINGUÍSTICOS 

ARGUMENTAÇÃO E CONCEITOS 
LINGUÍSTICOS 

p. 24 Inferência 
“Qual é o povo a que 
o texto se refere?” 
“Quais elementos do 
texto permitem chegar 
à resposta da 
pergunta anterior? 
Trata-se de elementos 
verbais ou não 
verbais?” 

p. 24 Língua 
“Qual é a particularidade 
dessa escrita, segundo o 
anúncio?” 
“De que forma essa 
particularidade contribui 
para a caracterização do 
produto anunciado?” 

p. 24 Relação intertextual e 
argumentação 

“Qual é o sentido da expressão ‘não 
dá para discutir’ no texto?” 

  p. 27 multiplicidade semiótica 
conhecimento linguístico e social 
Contraposição e configuração da 
argumentação 
“Ao explorar os sentidos das palavras 
air e bag, o anúncio acaba 

contrapondo dois perfis de motorista: 
os motoristas de carro e os motoristas 
da moto anunciada. Explique como se 
dá essa oposição.” 

p. 29 Identificação dos 
interlocutores no 
esquema do gênero 
textual 
“Quem é o anunciante 
no anúncio lido?” 
“O que o anúncio 
promove ou divulga?” 
Levante hipóteses: 

Qual é o público-alvo 
desse anúncio?” 

p. 29 Verbos no modo 
imperativo e o 
interlocutário 
“Na frase ‘Faça de conta 
que o Masp está em 
Paris’, o anunciante 
revela ter uma opinião 
sobre o turista brasileiro. 
Qual é ela?” 

p.29 A argumentação é construída 
com uma confirmação 

 

“Na frase ‘Faça de conta que o Masp 
está em Paris’, o anunciante revela 
ter uma opinião sobre o turista 
brasileiro. Qual é ela?” 

p. 46 Os 
interlocutários e os 
elementos básicos 
estruturais do anúncio 
“A respeito do 
anúncio, responda: 

a) Quem é o 
anunciante? 

b) Quem são os 
destinatários 
do texto? 

c) Qual é a 
finalidade do 
anúncio?” 

Variações linguísticas e 
discurso no anúncio 
“Observe que, de cada 
lado do semáforo, há 
uma palavra: farol, à 
esquerda, e sinal, à 

direita. a) Considerando 
a finalidade do anúncio, 
interprete: Por que o 
anunciante escolheu 
essas palavras e as 
dispôs dessa forma no 
texto? 
b) Em sua cidade, que 
palavra é usada para 
designar semáforo?” 

Relação entre significante e 
significado e a argumentação – (plano 
semiótico da imagem) 
“Na parte de baixo do anúncio, em 
letras menores, lê-se: ‘Na hora de 
anunciar, converse logo com quem 
interessa. Anuncie nos cadernos 
especiais temáticos de ‘Veja São 
Paulo e Veja Rio’. Considerando o 

objetivo do anúncio, responda: Por 
que a imagem principal que se vê 
nele é a de um semáforo?” 
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p. 65 Interlocutores no 
discurso publicitário 
“Quem são o locutor e 
o locutário?” 
“O que o anúncio 
promove?” 

Verbos no modo 
imperativo no contexto 
do anúncio 
“Quais são os 
enunciados verbais 
estampados nos 
envelopes? Como se 
caracterizam?” 

Ações do interlocutário no plano 
argumentativo 
“O anúncio é constituído por 
linguagem verbal e linguagem não 
verbal. Qual é a finalidade desses 
enunciados?” 

p.169 Interlocutários e 
a finalidade do gênero 
textual 
“Quem é o 
anunciante?” 
“Levando em conta o 
veículo em que o 
anúncio foi publicado, 
deduza: Qual é o 
público-alvo?” 

Variedade linguística e 
interlocutor 
“Levando em conta o 
veículo em que o 
anúncio foi publicado, 
deduza: Qual é o 
público-alvo?” 

Linguagem verbal e não verbal no 
plano da argumentação 
“Que relação existe entre a linguagem 
verbal e a linguagem não verbal do 
anúncio?” 

p. 174 Identificação do artigo  
Identificação dos Análise do efeito de 
interlocutores sentido com o uso do 
“Quem é o artigo 
anunciante?” “Observe que, nos 
“Considerando quem enunciados principais, 
são os interlocutores e foram empregados 
o local onde eles artigos definidos: ‘o 
estão, justifique: Por professor’, ‘o futuro’, ‘a 
que houve vários gente’, ‘na sala de aula’. 
empregos de artigos O que justifica esse 
definidos e apenas um emprego? 
emprego de artigo  

indefinido?”  

 p.191 Uso do artigo e do 
numeral 

Ambiguidade com a contraposição 
entre artigo e numeral no plano da 
argumentatividade 

“Inicialmente, quando 
lemos ‘Neste Dia das 
crianças, dê um 
presente’, a palavra um 

parece ser artigo 
indefinido ou numeral? 
Justifique sua resposta.” 
“Na continuação do 
enunciado, em ‘que vira 
mais de um’, qual é a 

classe gramatical da 
palavra um: artigo 
indefinido ou numeral? 
Justifique sua resposta. 

 

“Ao lermos o enunciado todo, o 
sentido de um na expressão ‘um 
presente’ se mantém? Por quê? 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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5.2.1 O anúncio publicitário em função de parâmetros sociossubjetivos e o plano de 
argumentação 

 
A partir da página 220 do livro do 6º ano, a organização da argumentatividade 

segue a lógica do Interacionismo Sociodiscursivo. Conforme Bronckart (1999), o 

discurso de um gênero textual apresenta, em sua arquitetura, sequências tipológicas 

e uma estrutura geral com mecanismos em seu construto. 

 
Figura 20 – Atividade com o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.220 – 6º ano) 
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No caso da reflexão que propõe a primeira questão da atividade, nos 

enunciados do anúncio publicitário, há a leitura do jogo com os pronomes “alguém” e 

“nós”. A compreensão dos agentes no discurso é imprescindível para o entendimento 

do argumento utilizado para o convencimento do interlocutário. Nesse contexto, a 

primeira questão trabalha uma orientação para a compreensão das vozes discursivas: 

a do interlocutor e a do interlocutário, presentes com o uso desses pronomes. 

A segunda questão mostra uma relação de referenciação com a análise dos 

pronomes situando os agentes discursivos presentes no gênero textual. A terceira 

questão dimensiona as ações humanas dos interlocutários, que no contexto do gênero 

textual estudado, são substituídos pelos pronomes. O estudo ultrapassa os elementos 

estruturais do gênero textual, tendo em vista que não é trabalhada somente a 

morfologia no avanço da análise da perspectiva do uso dos pronomes. Assim sendo, 

propõe-se uma perspectiva partindo da leitura da atividade social para a atividade de 

linguagem. 

O anúncio publicitário a seguir exemplifica um cruzamento de linguagens. 

 
 

Figura 21 – Atividade com o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.231 – 6º ano) 
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Esse anúncio publicitário está inserido em uma seção denominada “Cruzando 

Linguagens”, destacamos, dessa forma, que além de haver uma ligação interativa com 

um outro gênero textual lido, no caso uma reportagem com o título “A longa lista dos 

condenados”, a linguagem verbal e a linguagem não verbal são suporte para 

inferências, que partem de reflexões hipotéticas, envolvendo o que o anunciante diz 

com o auxílio também de imagens. Há, de tal forma, uma relação com o papel social 

atribuído ao interlocutário desse gênero textual. 

Dolz e Schneuwly (2011) apontam que os gêneros estudados em módulos 

propiciam o desenvolvimento da progressão da aprendizagem. No caso da atividade 

relativa a esse anúncio publicitário, supõe-se que o aprendiz possa deduzir, inferir e 

levantar hipóteses. A argumentação, nesse anúncio publicitário, tem a finalidade de 

promover a ideia de consciência ecológica. 

Para responder à segunda questão, o aluno, deverá apontar o produto 

veiculado nesse anúncio publicitário e opinar sobre como, para o Grupo Itapemirim, é 

importante se comprometer com o combate ao tráfico de animais silvestres. Assim 

sendo, a linguagem não verbal interdiz ações no escuro da ilegalidade e a mala 

representa uma armadilha. No discurso apresentado, o interlocutário pode entender o 

referente assim organizado: os verbos flexionados no modo imperativo (ajude/caia) 

evidenciando a intenção de persuasão, pronome demonstrativo (esta), que situa a 

armadilha no espaço e o uso do pronome demonstrativo (essa), que remete ao dito. 

A concepção da discussão com a linguagem conativa contribui para a reflexão 

sobre os recursos utilizados na argumentação e as questões dessa atividade 

contribuem para uma leitura da construção de uma apresentação do plano 

argumentativo apresentado no gênero textual. 

Outro exemplo de leitura das estruturas discursivas de um texto pode ser visto 

na página 261. 
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Figura 22 – Atividade com o gênero anúncio publicitário 

 
Fonte: Cereja; Cochar (2015, p. 261 – 6º ano) 

 

A primeira questão esclarece qual o objetivo do gênero textual. De tal forma, o 

conteúdo temático é avaliado com um grau de certeza e, ao leitor da questão é 

disponibilizada uma interpretação do tema do gênero textual. A letra “b” da segunda 

questão parte da leitura crítica sobre o uso das formas verbais, a fim de que o aluno 
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entenda a escolha dessas para a composição do gênero textual. A argumentação 

viabiliza o sentido proposto pelo anunciante para o interlocutário, que, evidentemente, 

tem a facilidade para viajar, já que a segunda questão esclarece sobre os agentes 

discursivos, inclusive, é evidente os papéis sociais representados por esses. E, ainda, 

na letra “b” da segunda questão, ao aluno é dada a possiblidade de fazer julgamentos 

pelo que se discorre sobre o jogo linguístico utilizado e o público-leitor do anúncio 

publicitário. O discurso argumentativo, dessa forma, amplia a leitura analítica e os 

questionamentos propõem uma reflexão do agir em um percurso no qual o 

interlocutário articula a rede nas quais se organizam as ações na linguagem desse 

anúncio. 

Para Dolz e Schneuwly (2011, p.61), “a noção de gênero será situada em 

relação à de prática de linguagem e de atividade de linguagem”. Asseguram-se, dessa 

forma, existência de uma prática social clara e de uma atividade compreensível. 

Bronckart (1999) postula que unidades de domínio de ação se organizam nos 

gêneros do discurso, assim sendo, a interação é a realização da língua. Essas 

questões são exemplos de como a argumentação é ordenada com aspectos 

estruturais que se unem e significam a persuasão, uma vez que dão pistas para que 

o aluno faça avaliações críticas e construa os parâmetros do gênero textual a partir da 

resolução das duas questões. 

Schneuwly (2011, p.21) ao fazer uma abordagem sobre o desenvolvimento, 

pontua que é “a atividade é necessariamente concebida como tripolar; a ação é 

medida por objetos específicos, socialmente elaborados”. Para esse autor, o 

instrumento é um mediador em uma atividade. Para o leitor do texto e das duas 

questões na página 261, por exemplo, possibilita-se, a apresentação da configuração 

do objeto de ensino-aprendizagem como uma prática social em um gênero textual. 

No livro do 7º ano, na página 45, há uma imagem de uma placa caída no chão, 

essa traz a ideia persuasiva do plano da argumentatividade. Assim, as questões 

referentes ao anúncio publicitário formam um caminho para uma reflexão em que a 

linguagem verbal e a linguagem não verbal estabelecem uma comparação. 



70 
 

 

Figura 23 – Atividade com o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.45 – 7º ano) 

 

As orações que constituem o período em destaque conduzem para a leitura 

com o intuito de mudança de mentalidade. A linguagem verbal é constituída por um 

parágrafo argumentativo que assegura uma modificação em um contexto social e os 

lucros garantidos por ações preocupadas com a natureza e permanência da existência 

dela. 

O foco não é a identificação dos interlocutores tão somente, uma vez que, na 

primeira questão, há uma alusão à comparação que existe no anúncio publicitário. 

Deve-se realizar a leitura e relacionar os recursos linguísticos utilizados no plano de 

persuasão argumentativa do gênero textual lido com um apelo direto àquilo que o 

aluno conhece previamente sobre o contexto que é apresentado. 

A ideia expressa na argumentação é a de uma comparação. Para Koch e Elias 

(2016) uma comparação é disposta com articuladores discursivo-argumentativos, que 
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estabelecem relações entre enunciados distintos e, para se responder à alternativa “c” 

da segunda questão: “Na sua opinião com que finalidade o anunciante promove essa 

ideia?”, o aluno deverá entender a lógica semântica estabelecida pela comparação e, 

assim, poderá fazer avaliações sobre a voz discursiva do interlocutor. 

Essa organização é bem orientada em toda a unidade do 7º ano. Na página 93, 

verificamos que, na atividade relativa ao anúncio publicitário, o trabalho com a 

argumentatividade direciona à análise da intertextualidade. 

 
Figura 24 – Atividade com o gênero anúncio publicitário 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Cereja; Cochar (2015, p. 93 – 7º ano) 

 
Destaca-se na construção do referente na página 93 uma reflexão sobre o 

discurso exposto no gênero textual. As orações que constituem o título do texto 

conduzem para a leitura com o intuito de mudança de mentalidade. A linguagem verbal 

é constituída por um parágrafo argumentativo, que assegura uma modificação em um 

contexto social e os lucros garantidos por ações preocupadas com a natureza e 

permanência da existência dela. Nas questões, existe uma apresentação do 

parâmetro objetivo na primeira questão, análise dos interlocutores, e, na segunda 

questão, há a proposta de leitura analítica dos parâmetros sociossubjetivos: quadro 

social de interação e papel do enunciador. 

Em toda a unidade do sétimo ano, a argumentação é analisada como um 

importante recurso no discurso. Assim sendo, destacamos no quadro, após as figuras 

seguintes, a apresentação, em algumas atividades das páginas 189, 190, 231 e 245, 
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os articuladores argumentativos, tendo como orientação o postulado das estudiosas 

Koch e Elias (2016), que estudam sobre as funções dos articuladores textuais na 

argumentação. 

No entanto, percebemos, que em algumas dessas atividades, apesar de haver, 

no gênero textual anúncio publicitário, excelentes recursos discursivos a serem 

analisados e que, certamente, serviriam para o desenvolvimento de uma leitura crítica 

sobre as capacidades argumentativas, essas são ignoradas nas questões, que de 

certa forma, tornam-se superficiais e não seguem um plano sequencial para a leitura 

crítica. 

 
Figura 25 – Anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.189 – 7º ano) 
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Figura 26 – Atividade sobre o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.190 – 7º ano) 

 

As questões dessa atividade indicam como o aluno deve analisar o discurso 

argumentativo. Primeiro, há uma proposição de inferência sobre o interlocutor e o que 

ele apresenta como produto. 

Na segunda questão, o aluno deverá realizar a leitura das associações no 

construto ao reconfigurar a atividade discursiva apresentada na argumentação. 

A terceira questão recorre a avaliações sociais do educando para que ele 

levante hipóteses, faça avaliações e construa enunciado e dialogue sobre isso. 
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Figura 27 – Atividade sobre o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.231 – 7º ano) 

 

Particularmente, na questão segunda, dessa atividade, há um estímulo para o 

entendimento dos parâmetros sociossubjetivos no construto do gênero textual. Para 

fazer a relação de significado das palavras “arte” e “galeria”, o aluno deverá analisar, 

criticamente, a aproximação metafórica existente no enunciado. No quadro social de 

interação, a leitura dos objetivos do gênero textual deve ser realizada conforme a 
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prática social discursiva em que está inserido o instrumento anúncio publicitário. 

Nesse sentido, dois níveis são explorados, o do contexto social e o da estruturação 

discursiva. A partir dessa análise, o aluno pode refletir sobre como o gênero textual é 

configurado. 

 
Figura 28 – Atividade sobre o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p. 245 – 7º ano) 

 

A primeira questão dessa atividade traz informações sobre o produto do gênero 

anúncio publicitário. Importante salientar como o parâmetro de análise, nesse caso, 

recorre a representações que se referem aos conhecimentos disponíveis no imagético 

do público-leitor. O aluno recria um quadro social e o adapta em função das 
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propriedades da situação discursiva projetada na figura e no construto verbal. A 

percepção do enquadre do modelo na situação discursiva, orientada pelo gênero 

textual, foca nas representações estabelecidas e nos agentes discursivos. 

No entanto, a segunda questão, apesar de marcar termos que são 

articuladores argumentativos, ainda assim, apenas intenciona mera classificação 

sintática. O que não corresponde ao que propõe o estudo com base no interacionismo 

sociodiscursivo. 

No quadro a seguir, há uma descrição de elementos que poderiam ser 

estudados nas atividades propostas com o fim de progredir no enfoque dado ao 

gênero anúncio publicitário. Isso, objetivando desenvolver as capacidades 

argumentativas de sustentação, refutação e negociação de tomadas de posição de 

ideias colaborando para a evolução crítica do aluno. 

 
Quadro 5 – Articuladores textuais 

 
 

p. 189 e 190 

Declaração 
inicial - 
A inveja mata 
“Que sentido, 
quanto à 
qualidade do 
carro anunciado, 
resulta da 
associação entre 
ele e o 
sentimento de 
inveja?” 

 Articulador 
discursivo - 
argumentativo 
conclusivo - por 
isso 

 
“Ao relacionar o 
ditado popular ‘A 
inveja mata’ aos 
itens de 
segurança do 
carro, o 
anunciante cria 
um efeito de 
humor. Explique 
essa afirmação. 

Articulador 
discursivo- 
argumentativo 
conclusivo 
é por isso que a 
gente se 
preocupa tanto 
com itens de 
segurança 
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p. 231 

Referente 
construído no 
discurso 
“Que termos do 

enunciado têm 
entre si certa 
proximidade 
quanto ao 
significado?” 

 Estudo líguístico 
“o” - artigo – 
adjunto 
adnominal 
“arte” – 
substantivo – 
adjunto 
adnominal 
“uma”- artigo – 
adjunto 
adnominal 
“nova” – 
adjetivo – 
adjunto 
adnominal 
“Como é comum 
na linguagem 
publicitária, o 
anúncio é 
econômico, 
enxuto. 
Identifique no 
enunciado da 
parte superior 
desse anúncio os 
núcleos e os 
adjuntos 
adnominais”. 

Argumento- 
finalidade 
arte/ galeria 
(estádio) 

 
arte (futebol no 
Brasil para o 
brasileiro) 

 
“Relacione o 

enunciado da 
parte superior do 
anúncio com a 
imagem. 
O adjunto 
adnominal arte , 

normalmente 
identifica futebol 
jogado em algum 
país?” 

 
 
 
 
 

p. 245 
 
“No centro do 
anúncio, há o 
texto que 
segue. Leia-o 
e classifique 
sintaticamente 
os termos em 
destaque.” 

Destaque aos 
elementos em 
negrito no texto 
verbal 

 

 

“Daqui a 12 
minutos, sem 
ninguém 
esperar, a 130 
metros daqui, 
completamente, 
menos de 
pavor, para 
sempre” 

 Articulador lógico 
-semântico- 

 
 
 

 

Daqui a 12 
minutos /para 
sempre 

 
A 130 metros 
daqui 

 
Articuladores 
metadiscursivos 
modalizadores 

 
completamente 
menos de pavor 

Ordenação de 
tempo 
Ordenação de 
espaço 

 
 
 

 

Daqui a 12 
minutos /para 
sempre 

 
A 130 metros 
daqui 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Koch e Elias (2016) descrevem os articuladores textuais e a sua função na 

configuração da argumentação. Assim, essa pode ser articulada com ordenação no 

tempo e no espaço, com relações lógico-semânticas, com elementos discursivo- 

argumentativos de ordem textual e os metadiscursivos. 

Dessa forma, percebemos como há uma progressão na análise e apropriação 

do gênero textual anúncio publicitário no livro do sétimo ano do ensino fundamental. 

 
5.3 Apresentação da quantidade de questões referentes ao plano argumentativo 
em anúncios publicitários 

 
Apresentamos um quadro com os tipos de articuladores encontrados e as 

respectivas quantidades em cada livro do ensino fundamental. E isso possibilita a 

constatação do parâmetro utilizado no estudo do gênero anúncio publicitário no 6º 

ano, assim como deixa claro que há uma progressão nas propostas de análise do 

referido gênero, visto que, no último ano do ensino fundamental, observa-se uma 

quantidade de questões que se relacionam a articulações lógico-semânticas, a 

articulações lógico-discursivas e ao metadiscurso. 

 
Quadro – 6 Articulação Textual 

 
 
 

6º 7º 8º 9º 

0 2 4  

 
 

 
 

6º 7º 8º 9º 

0  2 3 

 
 

ARTICULAÇÃO DE ORDENAÇÃO 

Articuladores de ordenação no tempo e no espaço 

ARTICULAÇÃO DE RELAÇÃO LÓGICO-SEMÂNTICA 

Relação de conteúdo entre duas orações 

ARTICULAÇÃO DISCURSIVO-ARGUMENTATIVA 

Relação entre enunciados distintos 
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6º 7º 8º 9º 

0 3 3 3 

 
 

 
 

6º 7º 8º 9º 

0 1 2 3 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 
 

5.4 Propriedades da situação de ação e argumentação 

 
 

No livro do oitavo ano da coleção “Português Linguagens”, há 14 anúncios 

publicitários e, nessa unidade, há a seguinte proposta de produção textual de anúncio 

publicitário na página 149. 

 
 Primeiro é proposta a leitura desse anúncio da página 147. 

 
 

Figura 29 – Anúncio publicitário 

 
Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.147 – 8º ano) 

ARTICULAÇÃO METADISCURSIVA 

Introdução de comentários 
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 Em seguida, há uma construção da estrutura do gênero textual anúncio 

publicitário. 

 Na seção “Agora é a sua vez”, há duas propostas de produção de anúncio 

publicitário. 

 
Figura 30 – Anúncio publicitário 

 
Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.149 – 8º ano) 

 

As atividades, que trabalham o gênero textual anúncio publicitário nesse livro, 

exemplificam como as situações do contexto discursivo contribuem para a reflexão 

sobre o instrumento gênero textual. Bakhtin (2016) afirma que os elementos no 
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conjunto do enunciado fazem parte de um todo na interação comunicativa. Em uma 

abordagem sociointeracionista de um gênero textual, são relacionados três 

parâmetros de construção textual. 

Por exemplo, primeiro é proposta a leitura do seguinte anúncio publicitário na 

página 23. 

 
Figura 31 – Anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p. 23 – 8º ano) 

 

Na página 24, existem essas questões, como demonstra a figura 32. 
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Figura 32 – Atividade sobre anúncio 

Fonte: Cereja; Cochar. (2015, p. 24 – 8º ano) 

 

Para Schneuwly (2011), os gêneros textuais são um instrumento de estudo para 

proporcionar ao aprendiz capacidades de desenvolvimento intelectual. Conforme Koch 

e Elias (2016), a argumentação pode ser orientada em níveis: o intermediário (com 

encadeamentos entre parágrafos ou períodos), e o microestrutural (com 

encadeamentos entre orações e termos da oração). 

Na página 24, na atividade, o educando percorre a construção da 

argumentatividade. Constatamos que o aluno criará um posicionamento como 

enunciador e enunciatário no contexto discursivo apresentado. Para estabelecer 

critérios sobre o produto, são feitas relações com um outro produto, que não é o que 

o anúncio publicitário promove, mesmo assim, devem ser levantadas hipóteses para 

a compreensão da intencionalidade discursiva presente no gênero textual a partir de 

análise crítica de fatores externos e de fatores internos na configuração discursiva. 

Na página 33, articulam-se coesão e coerência argumentativa no nível 

microestrutural. 
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Figura 33 – Atividade sobre anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p. 33 – 8º ano) 

 

As questões exemplificam bem o caminho que o aluno poderá percorrer para 

fazer constatações reflexivas que corroboram para o seu crescimento intelectual. 

Nessas questões há referência aos mecanismos enunciativos do gênero 

textual: (“lógicos”, que apontam julgamento de valor de verdade, e os “apreciativos”, 

que são subjetivos). 
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Para Bronckart (1999), em anúncios publicitários, aparecem vozes sociais. A 

voz do anunciante é expressa tanto na linguagem verbal como na linguagem não 

verbal, como se verifica na argumentatividade analisada nas atividades das páginas 

51 e 134. 

 
Figura 34 – Atividade sobre anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar. (2015, p. 51 – 8º ano) 

 

A primeira questão estuda os parâmetros sociossubjetivos. Percebemos na 

apresentação do quadro social de interação discursiva o objetivo de vender um 

produto, como uma base em uma pirâmide. Para opinar sobre o público a que é 

destinado o anúncio, ele fará relação entre a linguagem não verbal e o enunciado que 

compõe a argumentatividade. 

A letra “a” da segunda questão não se finaliza apenas em uma classificação 

sintática, trata-se de uma situação de conhecimento linguístico adaptada à coerência 

daquilo que o anúncio visa transmitir sobre o produto. De tal forma, a letra “c” é uma 

exemplificação tanto das situações de comunicação como dos conhecimentos 

disponíveis na pessoa do aluno, assim, verificamos a abordagem de dois parâmetros: 

o sociossubjetivo e aquele que configura como se imbricam a situação discursiva e os 

conhecimentos dos sujeitos discursivos. 
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Figura 35 – Atividade com anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar. (2015, p. 134 – 8º ano) 

 

O discurso nesse anúncio publicitário é metafórico, apresenta um nível concreto 

e um abstrato. O nível imagético, na representação do contexto social do leitor, 
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confere a ideia de que reconhece a técnica do pontilhismo e o relaciona ao que propõe 

a linguagem não verbal. Na análise desse anúncio, observa-se uma associação aos 

parâmetros sociossubjetivos e os parâmetros dos níveis de representação de situação 

e de conhecimentos disponíveis, consoante Bronckart (2011). 

A atividade convida o aluno a realizar uma reflexão acerca do mundo social em 

que se estabelece a lógica argumentativa desse anúncio publicitário: um quadro social 

de interação que envolve a percepção do leitor do gênero textual. A forma como se 

correlacionam o papel do enunciador e o enunciado funciona como recurso principal 

da linguagem não verbal. Logo, as inferências para o uso desse e o reconhecimento 

do interlocutário tem conhecimento sobre a técnica artística do pontilhismo. 

Nas páginas 69, 70, 135 e 244, o estudo da argumentatividade é organizado no 

plano da semântica e pode ser elencado da seguinte forma: 

 

Figura 36 – Atividade sobre o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p. 69 – 8º ano) 
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Figura 37 – Atividade sobre o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.69 – 8º ano) 

 

Figura 38 – Atividade sobre o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p. 70 – 8º ano) 

 
A argumentação na intencionalidade discursiva está relacionada à classificação 

e ao reconhecimento do termo sintático agente da passiva, com foco no público-alvo 
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do anúncio publicitário nas questões 3 e 4. Nas questões 5 e 6, estuda-se a 

argumentação no contexto discursivo, a articulação discursivo-argumentativa com uma 

justificativa e a articulação lógico-semântica na indicação de tempo pontual. 

 
Figura 39 – Atividade sobre o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p. 135 – 8º ano) 

 
Observamos a leitura reflexiva de figuração da linguagem com argumentação 

construída em função de uma relação intertextual (parâmetros objetivos e parâmetros 

sociossubjetivos e a representação do contexto discursivo) nas questões 3, 4 e 5. 

Para responder à questão 3, o aluno deverá entender o discurso presente no 

gênero textual e a sua finalidade. Na questão 4, a representação metafórica 

apresentada reflete a imagem que o enunciado pretende transmitir. Para compreender 

a situação discursiva o aluno é levado a fazer leituras críticas relacionando a 

linguagem verbal à linguagem não verbal. A leitura reflexiva da linguagem apelativa, 

característica do gênero anúncio publicitário, é configurada no parâmetro da 

adaptação da situação de ação. 
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Figura 40 – Atividade sobre o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p. 244 – 8º ano) 
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O estudo da argumentação parte da compreensão de uma hipótese, a partir de 

articuladores lógico-semânticos (condicionalidade/causalidade) e da relação de 

sentido ordenada pelo uso dos tempos verbais pretérito imperfeito do subjuntivo e 

futuro do pretérito do indicativo, que são organizadas nas questões 3 e 4. 

Nas seções “A língua em foco”, há uma abordagem dos articuladores lógico- 

semânticos no estudo do sentido em períodos subordinados nas páginas 155, 156 e 

242. 

 
Figura 41 – Atividade sobre o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.155 – 8º ano) 

 

Observamos que há redução ou ausência total de questionamentos que levem 

o aprendiz a pensar na função discursiva do gênero textual. Na atividade da página 

155, por exemplo, há a proposta de classificação sintática de termo em objeto direto 
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e complemento nominal, o que não representa leitura crítica dos parâmetros que 

configuram o gênero textual. 

 
Figura 42 – Atividade sobre o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.156 – 8º ano) 

 

Na página 156, recorre-se à identificação de complemento nominal no anúncio 

publicitário, o que não confere um recurso para leitura analítica do plano 

argumentativo no contexto discursivo representado. Assim como na atividade 

seguinte, pág. 240, há o detalhamento da articulação lógico-semântica, nesse sentido, 

as questões levam o educando apenas a identificar elementos linguísticos. 



92 
 

 

Figura 43 – Atividade sobre o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.156 – 8º ano) 

 

No anúncio da página 242, há o articulador lógico-semântico “se” em uma 

apresentação de duas orientações discursivas diferentes. Implicitamente, usou-se o 

recurso da argumentatividade, que orienta para a leitura de uma disjunção 

argumentativa, na qual o segundo período (Se não tem, desvia a atenção) projeta um 

alvo amplo que pretende alcançar. No entanto, as relações de sentido com o 
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articulador lógico-semântico não são analisadas nas questões indicadas para 

compreensão da construção do gênero textual. 

 
5.4.1 Abordagem do gênero anúncio publicitário no livro do 9º ano da coleção 
Português Linguagens 

 
Na unidade do nono ano da coleção “Português Linguagens”, há uma 

abordagem, em maior quantidade e, de certa forma, mais complexa, do gênero 

anúncio publicitário. São 21 anúncios publicitários para serem lidos, sendo que 14 

estão na seção “língua em foco”, 6 fazem parte das atividades que relacionam a língua 

ao sentido em “Semântica e discurso” e 1 na seção “De olho na escrita”. Sendo assim, 

percebemos questões relacionadas aos elementos estruturais do gênero anúncio 

publicitário, apesar de haver a ocorrência de várias atividades com esse gênero 

textual, não há o estudo com o fim na progressão com o uso desse instrumento de 

aprendizagem para o desenvolvimento das capacidades de linguagem. 

Na organização do livro, na seção “A Língua em Foco”, observam-se 

mecanismos de textualização. Em seguida são apresentados alguns exemplos que 

estão no livro do nono ano. 

 
Figura 44 – Atividade sobre o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p. 40 – 9º ano) 
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Na página 40, parte-se de uma leitura analítica da finalidade do gênero textual, 

isso para a reflexão sobre a argumentação referente aos elementos discursivos que 

existem impressos no enunciado. 

A segunda questão é apenas de classificação de um termo sintático que faz 

parte da estrutura do enunciado. 

 

Figura 45 – Atividade sobre o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar. (2015, p. 219 – 9º ano) 
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Essa atividade, que está na seção “A língua em foco”, trata da relação de 

dependência entre palavras para a construção do conceito de regência. A primeira 

questão leva o aluno a entender como a imagem constrói o juízo de como a destruição 

do verde é prejudicial para a humanidade. No caso da letra “a”, existe um trabalho 

com o parâmetro que adapta o modelo do gênero textual em função da situação de 

ação. Assim, a partir da representação de conhecimentos, o aprendiz pode inferir 

sobre o argumento utilizado no anúncio publicitário lido e responder a letra “b”. A 

segunda questão ordena como se deve compreender a intencionalidade discursiva, 

pela explicação sobre o interlocutor do anúncio publicitário lido. 

Analisando o enunciado proposto e o relacionando ao argumento utilizado, são 

estudados os parâmetros sociossubjetivos (quadro social, papel do enunciador, papel 

dos destinatários e objetivos). Percebemos, também, que as questões 3 e 4 se findam 

somente no foco de identificação de termos sintáticos, o que não exemplifica um 

estudo da construção sintática como representação de modelo na situação discursiva, 

sendo esta configurada com o uso do gênero anúncio publicitário. Na terceira questão, 

o foco é a localização e a classificação de dois termos sintáticos (objeto direto: 

“possível cura” e adjunto adverbial: “na raiz do...”) 

Ao analisar esse anúncio publicitário na página 41, o aluno é orientado, 

primeiramente, a fazer classificações da palavra “que” em diferentes estruturas 

sintáticas, o que não configura uma abordagem dos parâmetros do gênero textual, 

assim como não leva o aluno a compreender sobre a articulação argumentativa, 

construída com imagem e enunciado, presente no anúncio publicitário. 
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Figura 46 – Atividade sobre o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.41 – 9º ano) 

 

Na página 42, há um desenvolvimento na abordagem sobre a 

argumentatividade. 

 
Figura 47 – Atividade sobre o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p. 42 – 9º ano) 
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Essas questões já tratam sobre a argumentatividade, relacionando a linguagem 

verbal à conexão estabelecida, a partir da imagem das mãos relacionadas a seres 

determinados em uma situação discursiva. Há também a necessidade de uma leitura 

da composição verbal e da não verbal conforme o sentido que o anúncio publicitário 

pretende transmitir a um certo público-alvo presumido. 

A questão 4 trabalha a análise dos articuladores discursivo-argumentativos no 

plano da contrajunção de enunciados com orientações argumentativas diferentes 

ligadas pelo conectivo mas. Salientamos que, mesmo com razoável progressão no 

desenvolvimento das questões, ainda não é analisada a configuração do gênero 

textual considerando os três parâmetros no seu construto. 

A análise da estrutura geral do texto é sugerida nas atividades sobre anúncio 

publicitário da seguinte forma: 

 
Quadro 7 – Estrutura do gênero textual anúncio publicitário 

 
Fonte: Criado pela autora. 

1 Modalidade de articulação 

Construção de frases – (página 155) 
Cruzamento de linguagens – (páginas 35, 169, 153 e 172) 

2 Discurso publicitário midiático argumentativo 
Articuladores discursivo-argumentativos 

Conjunção-( página 190) 
Disjunção- (página 41) 
Comprovação- (página 59) 

Articuladores lógico-semânticos 
Causalidade- (página 54) 
Condicionalidade- (página 153) 
Articuladores metadiscursivos 
Modalizadores- avaliação de situação (página 153) 

Indispensável/insubstituível (página 155) 
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Figura 48 – Atividade sobre o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar (2015, p.155 – 9º ano) 

 
Na segunda questão dessa atividade da página 155, observamos a proposta 

de análise das construções das frases, as referidas questões levam à leitura reflexiva 

do construto do argumento no gênero textual. 
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Figura 49 – Anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar. (2015, p. 34 – 9º ano) 
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Figura 50 – Atividade sobre anúncio publicitário. 

Fonte: Cereja; Cochar. (2015, p. 35 – 9º ano) 

 

Para a compreensão da argumentatividade, na terceira questão dessa 

atividade, é necessário realizar a leitura das relações entre enunciados e perceber, na 

estrutura do gênero textual, a articulação discursiva entre as orações. 

É necessário ainda analisar o plano de articulação metadiscursiva 

reconhecendo o uso de modalização que caracteriza o produto anunciado e, 

sobretudo, na representação expressa na oração “que supera tudo”, com observância 

na relação entre as orações do período “Você merece uma tinta que supera tudo”. 
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Figura 51 – Atividade sobre o gênero anúncio publicitário 

Fonte: Cereja; Cochar. (2015, p. 54 – 9º ano) 

 

Na página 54, na seção “A Língua em foco”, a construção da análise 

argumentativa é organizada na primeira questão, que vislumbra a leitura da 

articulação lógico-semântica, iniciada pela locução conjuntiva causal: “ Na parte 

superior do anúncio, lemos o enunciado: Já que não é certo beber durante as 

refeições, sirva pratos que já dão água na boca”. 

Este capítulo detalha como o gênero textual anúncio publicitário é abordado na 

coleção didática “Português Linguagens”, de William Cereja e Thereza Cochar. A 

questão desse gênero textual é situada no paradigma teórico do Interacionismo 

Sociodiscursivo, o ponto de partida é a noção de gênero textual como uma ferramenta 
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de ensino, fruto de ações e de atividades de linguagem. A dimensão de análise 

proposta é a da investigação dos gêneros agrupados na ordem do argumentar, a fim 

de compreender como, nas atividades sobre o gênero anúncio publicitário, a 

representação do contexto social, a estrutura discursiva do texto e a escolha de 

unidades linguísticas corroboram para a apropriação desse gênero textual e para o 

desenvolvimento das capacidades argumentativas. 

Assim, o estudo foi dividido em três parâmetros para a investigação sobre como 

as capacidades argumentativas dos educandos é planejada nessa coleção de língua 

portuguesa. O que nos deu a possibilidade de verificar, detalhadamente, uma 

construção de configuração do gênero anúncio publicitário em uma perspectiva que 

complexifica os níveis de informações em sua ordem estrutural e discursiva. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Este trabalho teve como objetivo analisar de que modo a abordagem do gênero 

anúncio publicitário viabiliza o desenvolvimento das capacidades argumentativas. O 

material usado para ser feita a análise foi a coleção didática de Língua Portuguesa 

“Português Linguagens”, dos autores William Cereja e Thereza Cochar Magalhães, 

tendo em vista que essa coleção é o material usado na rede municipal de ensino e, 

sobretudo, porque em seu referencial teórico estão os pressupostos do Interacionismo 

Discursivo. 

Conforme a linha teórica do Interacionismo Discursivo, os gêneros textuais são 

instrumentos que devem ser pensados e planejados para a didatização na agência 

escola. São três os parâmetros para o trabalho com os gêneros textuais: 

representação do contexto social, a proposta de análise da estrutura discursiva do 

texto e escolha de unidades linguísticas que o compõem. Apresentar um gênero 

textual requer pensar antes em uma situação de ação na qual ele possa ser inserido 

e ter significado interativo o seu uso. 

As quatro unidades da coleção “Português Linguagens” apresentam atividades 

com o gênero textual anúncio publicitário, pode-se afirmar que o estudo se desenvolve 

na arquitetura geral desse gênero. Destaca-se que, no livro do 6º ano, somente os 

parâmetros objetivos são analisados, pois as questões se referem à identificação de 

interlocutores no discurso. Isso se repete no início do livro do 7º ano, que estrutura as 

atividades com anúncio publicitário, veiculando os interlocutores nos contextos nos 

quais os gêneros midiáticos publicitários recorrem. 

Segue-se a progressão do desenvolvimento das capacidades argumentativas 

nos outros livros. Na unidade do 7º ano, há atividades que focam no discurso midiático 

argumentativo. Apesar de, no nível anterior, as articulações hierárquicas não terem 

sido amplamente exploradas nos aspectos de conexão e coesão verbal. Mesmo com 

a divisão do estudo em todas as classes gramaticais, ainda assim, os mecanismos de 

textualização não são vislumbrados. 

No livro do 7º ano são abordadas as funções sintáticas, e mediante análises 

constatamos um avanço no estudo do gênero anúncio publicitário, em relação às 

propostas de análise dos mecanismos de construção do texto. Sobretudo, no nível 

das articulações discursivo-argumentativas. Observamos a ocorrência de 
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contrajunção, disjunção, comprovação, explicação e conclusão no funcionamento da 

argumentatividade. 

O livro do 8º ano apresenta tanto o aditamento do estudo com o gênero anúncio 

publicitário como a proposta de produção desse gênero. Acrescentam-se as 

classificações dos períodos compostos no estudo da sintaxe. Na configuração dos 

articuladores lógico-semânticos em anúncios, no entanto, são mínimas as ocorrências 

de atividades nas quais se incorporam essas sequências textuais para investigação. 

O livro do 9º ano apresenta maior quantidade de anúncios publicitários em 

exercícios que retratam a arquitetura geral do texto, são inclusos nos planos de análise 

da configuração do gênero, além dos articuladores lógico-semânticos e discursivo- 

argumentativos, outros de suma importância para o alargamento da 

argumentatividade, são eles os de ordenação e os metadiscursivos. Constatamos que 

os parâmetros objetivos também são detalhados, no entanto, na estrutura dos 

articuladores. É vasto e complexo o trabalho com os articuladores nesse nível de 

ensino. 

A progressão da argumentatividade com a apropriação do gênero anúncio 

publicitário é realizada na coleção “Português Linguagens”. Existe uma sequência com 

um aditamento na verificação da infra-estrutura geral do gênero. Todos os níveis dos 

articuladores textuais são revisados na argumentatividade. Pode-se acrescentar que 

atividades que incorporem todo o plano textual devem estar presentes em todos os 

livros do ensino fundamental. Assim, analisar todos os parâmetros textuais em todos 

níveis possibilita ao aluno desenvolver as capacidades de argumentar na defesa de 

ideias. 

Os livros da coleção “Português Linguagens” se baseiam na abordagem teórica 

do Interacionismo Sociodiscursivo. Observamos, dessa forma, que, no estudo do 

gênero anúncio publicitário, são analisados os parâmetros constitucionais. A 

apropriação desse gênero se constitui pela leitura analítica com questões em 

atividades baseadas em todos os elementos discursivos presentes na atividade de 

linguagem midiática. 

Como são quatro unidades, no ensino fundamental, o plano da 

argumentatividade é dividido e se complexificam os modos de abordagem da 

configuração do gênero, no entanto, existe apenas uma proposta de produção escrita 

de anúncio publicitário e o livro do 9º ano apresenta uma proposta interacionista que 
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sugere a relação dos parâmetros objetivos, parâmetros sociossubjetivos e de variadas 

representações ação disponíveis aos sujeitos do discurso. 
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APÊNDICE - PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

 
 

O mestrado profissional em Letras – PROFLETRAS – exige uma proposta de 

intervenção que tenha como base as vivências em sala de aula, o que foi detectado 

no levantamento teórico realizado para a produção da dissertação e ainda as reflexões 

teóricas na análise de dados. 

A proposta de intervenção aqui apresentada nasceu da convicção de que os 

gêneros textuais devem ser trabalhados como instrumentos acessíveis aos 

educadores e aos educandos e, sobretudo, baseou-se na ideia de que não há material 

didático perfeito e completo para o estudo dos gêneros textuais em sala de aula. 

Almejamos uma sequência didática visando a apropriação do gênero textual 

anúncio publicitário. Para Dolz e Schneuwly (2011), uma sequência didática deve ser 

concretizada com módulos de ensino, já que ela é um primeiro passo para 

planejamento de apropriação de um gênero textual. Trata-se de realizar passos para 

a apropriação de uma prática de linguagem e os gêneros textuais são um instrumento 

nesse percurso para materializar essa adaptação. 

Diante dessa perspectiva, considerando o caráter interativo da linguagem e a 

ligação entre o seu uso e as pretensões das ações dos sujeitos, em formas de textos, 

nos mais diversos discursos sociais. Koch e Elias (2016, p. 15) entendem que “o texto 

é um objeto complexo que envolve não apenas operações linguísticas como também 

cognitivas, sociais e interacionais”, assim sendo, os agentes são orientados por razões 

com intenções estabelecidas socialmente. 

O uso da linguagem tem intenções argumentativas constituídas com 

organização de ideias e com necessidade persuasiva de legitimação do que se 

defende na ação de argumentar. 

A apropriação do gênero textual anúncio publicitário pode promover 

capacidades de progressão das capacidades argumentativas, tendo em vista que 

esse gênero combina elementos em uma construção de um ponto de vista racional. O 

sujeito interativo entende quais procedimentos e recursos deve utilizar para convencer 

os sujeitos receptores de suas ideias. 

A argumentatividade é estabelecida em um plano de produção no qual 

interagem mundo físico e mundo social. Assim, a compreensão da estrutura desse 

contexto interativo exige o estudo eficaz dos articuladores que viabilizam a sua 
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estrutura em parâmetros objetivos, parâmetros sócio subjetivos e aqueles 

representados na situação discursiva instrumentalizada. 

 
 

 
 

 
 

Objetivos Gerais: 

 1 Apresentar uma situação de comunicação do gênero anúncio publicitário; 

 2 Ler anúncios publicitários; 

 3 Produzir oralmente anúncio publicitário (em duplas). 

Atividade 1 

 Leitura de 2 anúncios publicitários com o tema: Leitura; 

 Compreensão das características do produto e das formas de convencer o 

leitor ; 

 Produção de um anúncio publicitário a partir da leitura de um cartaz; 

 

Texto 1 

 
Fonte: www.novaescola.com.br 

Apresentação da situação inicial 

Estruturado com atividades para serem executadas em 2 horas-aula 

Conteúdo: Gênero Anúncio publicitário e Contexto de Produção 

http://www.novaescola.com.br/
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Texto 2 

 
Fonte: www.itau.com.br 

 

1º Momento 

 O professor deverá fazer perguntas orais aos alunos no intuito de elencar os 

parâmetros objetivos e os parâmetros sociossubjetivos de anúncios 

publicitários; 

 Usar o Datashow para expor aos alunos os dois anúncios publicitários; 

 Questionar os alunos sobre qual objetivo expresso nos anúncios publicitários; 

 Propor aos alunos que realizem inferências sobre o contexto discursivo de 

produção dos anúncios; 

 Escrever no quadro as respostas dos alunos. 

 
 

2º Momento 

 
 

 O professor pede que os alunos transcrevam no caderno as partes do texto 

verbal que se dirigem diretamente ao público-leitor. 

 Os alunos deverão ler o que escreveram e o professor explicará sobre o uso 

dos pronomes e dos verbos na mensagem de cada anúncio. O professor 

http://www.itau.com.br/


111 
 

 

 
 
 

Texto 3 

 
Fonte: Educar para Crescer. 

 

Depois de ler o texto 3, produza um anúncio publicitário com o tema “A leitura 

e desenvolvimento do indivíduo”. 

 
 

deverá escrever no quadro as frases que representam a argumentação de 

cada anúncio lido; 

 Promover debate sobre os argumentos utilizados. 

3º Momento 

Avaliação do módulo; 

Avaliar as respostas dadas pelos alunos aos questionamentos; 
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Atividade 1 

 
 

 Ler os dois anúncios publicitários; 

 Verificar quem é o interlocutário; 

 Compreender o conteúdo da mensagem enviada ao leitor; 

 Relacionar a linguagem verbal e a linguagem não verbal na construção do 

sentido da mensagem nos textos 4 e 5. 

 
Texto 4 

 
Fonte: Google. 

Ler e avaliar as produções textuais dos alunos; 

Corrigir a escritura do gênero textual produzido. 

Módulo 1- Contexto de produção e características gerais do gênero anúncio 

publicitário 

Estruturado para ser executado em 2h/a. 

Conteúdo: Gênero anúncio publicitário – estrutura plano argumentativo. 

Objetivo Geral: 

Representar a situação comunicativa a partir da análise de anúncio publicitário; 

Estudar os elementos linguísticos nos anúncios publicitários; 

Estudar a linguagem no plano argumentativo; 
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Texto 5 

 
Fonte: Pinterest. 

 
 

 

1. Nos dois anúncios publicitários, palavras são usadas no sentido diferente do 

original. Qual o efeito de sentido do termo “sorrisinho amarelo” no contexto do anúncio 

4? 

 

 

 

2. No anúncio 4, o verbo no modo imperativo expressa uma ordem. A quem ele se 

dirige? Explique o argumento utilizado no anúncio. 

 

 

1º Momento 

 
 

O professor entregará uma atividade complementar digitada para que os alunos 

leiam os dois anúncios e respondam às questões referentes aos parâmetros 

(objetivos e sociossubjetivos) presentes em sua construção do gênero textual. 
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3. No anúncio 5, uma palavra é usada no sentido figurado. Por que ela pode ser usada 

nesse contexto discursivo? 

 

 
 

 

4º O pronome “aquele” no anúncio 4, faz uma referência na terceira pessoa do 

discurso. Pela caracterização “amarelo”, o que pode se inferir sobre quem não usa o 

produto anunciado? 

 

 

 
 

 

 

Texto 6 

Você sabia que literatura não é apenas a arte de escrever, mas também a arte 

de ler? 

Ler é um exercício. Esta é uma frase já muito dita quando o assunto é o 

incentivo à leitura. E ela está corretíssima! Quando alguém está predisposto a fazer 

exercícios físicos, como, por exemplo, uma simples caminhada diária, este alguém 

pensa: “primeiro andarei 15 minutos; no outro dia, andarei 20; e no outro, 30; e assim 

por diante”. Este é um projeto que, posto em prática, tem tudo para funcionar. 

Com a leitura não é muito diferente: se esse mesmo alguém se propuser a ser 

um leitor, mas um leitor de verdade, e pensar: “hoje lerei 15 minutos; amanhã, 30; 

depois de amanhã, 60 minutos… Pronto, agora, todos os dias vou ler por 1 hora!”. 

Entretanto, outro alguém poderá dizer: “eu só não leio com frequência porque não 

2º Momento 

O professor deverá corrigir a atividade 1 e explicar os elementos linguísticos na 

produção do gênero anúncio publicitário; 

Propor a leitura silenciosa do texto 6; 

Expor no Datashow o anúncio publicitário - texto 7. 
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tenho tempo!”. Esse pode ser um grande equívoco se pensarmos que o tempo 

somos nós que o fazemos. E poderemos nos surpreender com o nosso potencial 

para inventar o tão “famigerado” tempo. 

Você sabia que literatura não é apenas a arte de escrever, mas também a 

arte de ler? Sem o leitor não há a necessidade do escritor; e se não houver o escritor, 

não haverá o leitor, isso é uma coisa óbvia! Um depende do outro, portanto, um 

casamento que deve durar para sempre: escritor-leitor; leitor-escritor. 

Professor, pai, mãe e cuidador, seja um leitor assíduo! É muito importante 

que o exemplo de vocês seja real para o aluno e filho que os observa. O entusiasmo 

da criança pela leitura depende também de vocês! 

Atentem-se para a importância de se trabalhar livros constantemente em sala 

de aula e em casa: eles têm que ser cuidadosamente analisados por vocês, 

explorando todo o potencial educativo e literário das obras e assim levar um 

aprendizado de irremediável valor a cada um de seus alunos e filhos. 

E por falar em professor, a escolha da carreira de professor implica em muitos 

desafios, desprendimentos e superações. Entretanto, nada é mais gratificante para 

o educador que assistir aos alunos em suas conquistas no ambiente escolar e 

para além dele. E, sem dúvida, ensiná-los o amor à literatura, despertar-lhes no 

quão importante é a promoção do livro a melhor amigo, são tarefas das mais difíceis, 

mas também, das mais prazerosas. A personificação do livro é o primeiro passo para 

treinar para o encontro com amigos reais, com a noção de coletividade, de 

fraternidade, ainda que nesta sociedade tão marcada pelo individualismo. Por isso 

mesmo a sociedade é tão sedenta por amizades verdadeiras e para toda vida. 

Muito se tem falado da necessidade crescente dos professores em aliarem ao 

incentivo à leitura, uma proposta prazerosa, algo que atraia o aluno para uma 

dimensão que o faça ficar encantado e cada vez mais absorvido pelo conteúdo do 

qual o livro trata. A participação do professor como orientador nesse processo 

de descoberta da literatura é fundamental. E o aluno, por sua vez, cada dia mais 

exigente, faz o papel de questionador, quer abordar múltiplas questões, quer 

perguntar, quer se esclarecer e isso pode ser alcançado na intensidade das vivências 

em sala de aula, onde o educando se depara com seus iguais, com semelhantes 

dúvidas e inquietações. 

Ler é viajar sem sair do lugar! Quantas vezes já ouvimos essa frase quando 

o assunto é leitura?! Mas, cá entre nós, é a mais pura verdade, não é mesmo?! 
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Fonte: Coletivo Leitor. 

 
 

Atividade 

 
 

1. O que o autor do texto defende no texto? 
 
 

 

 

2. A quem o texto se dirige? Por quê? 
 
 

 

 

 

3. No texto, são usados vários argumentos para convencerem o leitor. Escreve 4 

argumentos que façam relação entre o possível interlocutário e as pessoas que 

interagem com ele. 

 

 

 

 

 

 

Eu costumo dizer aos meus leitores, em escolas, feiras e eventos literários, que 

mais importante que escrever é ler! Antes de me tornar um escritor, já era um leitor 

voraz, tudo o que caía em minhas mãos, lia. E com esse exercício, consegui conhecer 

os grandes nomes da literatura universal e, em especial, os da minha grande paixão, 

que são os da literatura brasileira, que muito me ajudam no meu ofício de escrever. 

Dentre eles, posso citar Fernando Sabino, Monteiro Lobato, Graciliano Ramos, 

Manuel Bandeira, Luís Fernando Veríssimo, Manoel de Barros, Lourenço Diaféria, 

Affonso Romano de Sant’Anna, Ziraldo, Drummond, Aluísio Azevedo, Lima Barreto, 

Guimarães Rosa e, principalmente, a grande estrela de nossa literatura, Machado de 

Assis? 

https://www.coletivoleitor.com.br/
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Atividade 2 

 
 

Texto 7 

 
Fonte: Nova Escola. 
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1. Infira por que o pronome “sua” foi usado na argumentação desse anúncio 

publicitário? 

 

 

2. No plano semântico do anúncio publicitário lido, há um jogo linguístico com 

“Divertida” e “Mente”. 

a) Qual a classe gramatical de “divertida” e “mente”? 
 
 

 

b) Se, no contexto de análise do anúncio, “mente” não funcionar como uma classe 

gramatical, qual valor de sentido será estabelecido? 

 

 

3. No anúncio publicitário, como os termos acessórios utilizados contribuem para a 

organização da arguementação? 

 

 

 

4. Considere a finalidade do anúncio publicitário e explique como o leitor praticará a 

ação imposta pelo verbo “conheça”. 

 

 

 

 

5. Analise a linguagem não verbal no anúncio publicitário. Escreva substantivos 

abstratos para nomear as vozes. 

 

 

 
 
 

 

 

Estruturado para ser executado em 1h/a 

Módulo – 2 Representações da situação de conhecimento 
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Atividade 1 

 
 

1. Leia em silêncio o texto. 

 
 

Texto – 8 
RESENHA: DIVERTIDAMENTE (2015) 

 
Fonte: 20 de julho de 2015 | Cinema & TV | Texto: Nathalia Valladares | Ilustração: Bia 
Quadros. 

Avaliação 

Os alunos deverão responder às atividades propostas; 

O professor explanará sobre os recursos linguísticos e a argumentação. 

Conteúdo: O gênero anúncio publicitário e as ações dos sujeitos; 

Plano argumentativo. 

Objetivo Geral: 

Instrumentalizar o gênero para analisar as ações dos sujeitos. 

1º Momento 

O professor entregará um material complementar digitado aos alunos; 

O professor fará a leitura oral da resenha crítica; 

Pedir aos alunos que destaquem as opiniões do autor do texto sobre o filme; 

Esquematizar no quadro a argumentação nas opiniões destacadas pelos alunos. 
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Você provavelmente já imaginou como a sua mente funciona. O que faz as suas 

emoções tomarem o lugar umas das outras, como suas memórias são acessadas, o 

que acontece com algumas coisas são esquecidas e outras não ou o que faz você ser 

você. 

A Disney Pixar e seus produtores imaginaram isso de uma forma super colorida, 

encantadora e emocionante na animação Divertidamente (Inside Out, 2015). Dentro 

da mente de Riley, uma menina de 11 anos, vivem Alegria, Tristeza, Nojinho, Medo e 

Raiva, as emoções e principais coordenadores de uma pré-adolescente que se vê 

forçada a largar a sua vida, amigos e time de hockey da fria Minnesota para seu pai 

assumir um novo trabalho na ensolarada São Francisco. O que seria mais um filme dos 

estúdios que são reconhecidos pelas suas animações legais e felizes, com lindos 

cenários e músicas cativantes, acaba por nos levar graficamente para uma 

experiência, entendendo como funciona a mente de uma criança que se encontra com 

depressão infantil. Claro que em nenhum momento é explicitado esse conteúdo, mas 

basta assistir para ver que é sobre isso que se trata. 

Tudo começa com a apresentação de Alegria. Como tudo que é alegre, ela se 

veste com cores quentes, não se deixa abater por nada e sempre tem uma super ideia 

para fazer a Riley ficar feliz. Não demora muito para a Tristeza dar as caras. Não sei 

se intencionalmente ou talvez pelo próprio inconsciente dos designers de personagem 

do filme, a tristeza é azul, baixinha e gorda, ela é tudo aquilo que nos é vendido como 

algo que não gostaríamos de ser. Ela não tem pensamentos positivos e acha que tudo 

é ruim e vive chateada. Logo após somos apresentados a Nojinho, que faz com que 

Riley nunca coma nada esquisito e tenha uma boa vida social, o Raiva e o Medo, que, 

bem, já dá pra entender o que eles fazem. 

Alta, leve, agitada: a Alegria comanda a mente como se fosse a chefe de tudo. 

Riley não pode ficar triste, Riley tem sempre que ser a mais feliz de todas. Essa é a sua 

missão e todos acreditam e apoiam ela. Ela não quer ajuda e sempre quer ser a dona 

das situações, porque né, quem quer ser triste, raivoso, cheio de nojinho ou medroso? 

O filme passa e vamos entendendo como funcionam as coisas dentro do nosso 

cérebro, segundo a visão dos diretores. Não quero falar sobre tudo, para não perder 

a graça, mas digamos que eles ajudam a entender os acontecimentos químicos e 

biológicos muito bem, e com muito bom humor. Pensamentos de longo prazo, 
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memória-base, entre outras coisas. Devo apenas fazer uma menção honrosa a como 

eles discutem a desconstrução dos “pensamentos abstratos” e ao subconsciente. 

Não quero dar muitos spoilers sobre o filme em si, esse texto é mais sobre 

como eles lidam maravilhosamente bem com a questão do funcionamento do cérebro 

e das emoções. Principalmente sobre uma questão tão contemporânea a nós e tão 

mal-entendida como a depressão. Divertidamente trata da depressão infantil, mas 

pode ser aplicado à adulta também. O princípio é o mesmo, a discussão é a mesma. 

De uma forma geral, aprendemos que devemos buscar sempre a felicidade, 

que quem não é feliz sempre está errado e nesse meio termo não aprendemos a lidar 

com todas as nossas outras emoções direito. É ok não estar sempre feliz, isso é 

normal. Mas a sociedade acaba fortalecendo a ideia de que se você não é 

inteiramente feliz, algo está errado. O que é errado é você não ser ensinado a viver e 

aceitar todas as suas emoções quando elas aparecem de forma igual. 

Claro que tendemos a buscar a felicidade porque, convenhamos, é a melhor 

emoção mesmo. Quando estamos felizes, tudo parece possível. Só que isso não quer 

dizer que você tem que expulsar todos os outros sentimentos da sua vida e só manter 

a felicidade. Ser somente feliz, o tempo todo, não é normal. Para mim, o principal 

ensinamento desta animação é que, às vezes, você tem que abraçar a tristeza, chorar 

mesmo, porque ela também faz parte de você. Você precisa viver tudo o que você 

sente ao máximo, até mesmo a chatinha da tristeza, porque isso tudo te fortalece e te 

dá mais garra para seguir em frente. Assim como não adianta você ser feliz o tempo 

todo, você também não pode ser triste o tempo todo. Isso também é anormal. O 

segredo é o equilíbrio. Se você quer chorar, chore. Se estiver com medo, sinta o medo 

até onde ele dá a segurança pra sua vida e nada mais. Se estiver com raiva e quiser 

quebrar a casa toda, por favor, vamos socar o travesseiro. No final, toda discrepância 

de sentimentos é prejudicial e, normalmente, um problema químico, como a própria 

falta de serotonina que dita uma das principais causas da depressão. 

Riley, representada por suas 5 emoções, descobre que precisa abraçar a 

tristeza quando ela chega, e parece que ela nunca vai embora enquanto você só quer 

que ela vá. Mas se você chora e desabafa, aquele mal estar que está sentindo, você 

aprende a lidar com ele e usa o sentimento ao seu favor. Pra mim, esse é o maior 

ensinamento dessa película. Ah, isso e de onde vem os jingles que nunca saem da 

nossa cabeça! 

Fonte: Revista Capitolina. 
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2. Qual a avaliação da autora do texto sobre o filme “Divertidamente”? 
 
 

 

 

 

3. Como a autora explica a existência dos seres fantásticos personagens do filme 

resenhado? 

 

 

 

 

 

4. O filme é classificado como infantil. Na resenha lida, o que justifica o interesse de 

adultos pela temática nesse filme? 

 

 

 
 

 

 

2º Momento 

Atividade complementar para discussão oral e em grupo sobre o tema “Combate à 

dengue”. 

O professor induzirá os alunos a compreenderem os recursos utilizados no plano 

argumentativo (articuladores argumentativos). 

Explicar sobre os articuladores textuais e a argumentação; 

Esquematizar, no quadro, a estrutura de um anúncio publicitário; 

Elencar os articuladores textuais no anúncio publicitário da atividade 2. 
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Atividade 1 

 
 

Texto 9 

 
Fonte: Portal Apas. 
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1. Conforme o texto, que ações devem ser tomadas no combate à dengue? 
 
 

 

 

2. Na primeira recomendação, há um articulador da argumentatividade. Explique o 

valor de sentido desse no contexto discurso do gênero textual lido. 

 

 

 

3. O articulador discursivo-argumentativo em “Elimine o objeto ou use pratos com 

encaixe perfeito no vaso”. 

Que ação é pretendida para o leitor com o uso da disjunção argumentativa? 
 
 

 

 

4. Os articuladores argumentativos de espaço remetem aos locais de representação 

de ações sociais. Quais são os seres atuantes nesse contexto discursivo? 

 

 

 

 
 

Atividade 10 

Leia o anúncio publicitário. 

 

Texto 10 

 
Fonte: Google. 
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1. No lugar da vírgula, na parte de cima do anúncio, que articulador argumentativo 

pode ser usado? 

 

 

 

2. No anúncio, a argumentação é construída com articuladores argumentativos. 

a) Explique a condição expressa pela articulação lógico-semântica. 
 
 

 

 

b) Qual o motivo do uso do articulador discursivo-argumentativo? 
 
 

 

 

3. Em “Você está linda”, quem é o leitor? Considere o “você” para responder a essa 

pergunta. 

 

 

4. Os verbos no modo imperativo, no anúncio publicitário lido, referem-se a qual leitor? 

Por quê? 

 

 

5. Considere a imagem e a linguagem não verbal na parte central do anúncio e 

responda: 

Quem é o possível leitor a que se destina anúncio publicitário? Por quê? 
 
 

 

 
 

 

Estruturada para ser realizada em 1h/a 

 
Produção Final 
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Conteúdo – Produção textual 

Objetivo Geral: Produzir o gênero anúncio publicitário. 

 Produza um anúncio publicitário de um produto que é usado por seus colegas 

em sala de aula; 

 Pense na característica inovadora do produto; 

 Use linguagem verbal e linguagem não verbal; 

 Construa a articulação do argumento para convencer o interlocutário. 
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ANEXOS 
 

ANEXO A – RECORTES 6º ANO 
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ANEXO B – RECORTES 7º ANO 
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ANEXO C – RECORTES 8º ANO 
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ANEXO D – RECORTES DO 9º ANO 
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